
,, 
OLEIA SPIRITA 

l>IRlffOR-T C VD \[)OR FRffT 1 \ NORRfi < J97.f-1990J 
1\SU XX.li - 1 "257 - R$ O <10- S tO P\lll.O -A<JVSl'O [)E 19fJ5 

O pre~i<.lente <.ln ·so~ia-
ção ~lédico-b.sptntu do E"i
p1nto Santo (AME-ES), 
Indoval ~loreJi He1derick. 
em enlre\ ista e clu.;;iva , re
bta um ca'o muito grave que 
teve oportunidade de acom
p.mhar. no ant) de 1993 , com 
evolução surpreendente para 
melhora e cura , a partir d<i 
intrndução da terapêutica es 
pirllual. Garoto de 13 anos 
de idade, portador de peri
tonite aguda, passou por 
'ete cirurgia~ cvnse~utiva . 
pN<leu 1 O centímetro~ de 
alça inrestinal; lez um qu,1dro 
de septicemia por e tafi lü
coco~. permanecendo inter
nado de fevereiro a agosto de 
93, no llospilal Umver!'>itá-

rio Cassiano Antonio de 
Morae~. em Vitória, e\.oluin
<.lo para e~ta<.lo geral gnl\ e . 
com de nu1nçãn, anemia e 
persistência da m1ecção. ten
do sido, fínalmeme, dt>senga
nado pela mediei nu terrestre . 
Diante desse qu.u.Jro desani
mador, a f,muha procurou o 
Grupo Espírita Irmã Clotil
de, sediado também na capi
tal do F.spínto S. nto . em 
bus.ca de recursos cspirilU
nis para a cura c.IJvina.Já que 
os médicü responsáveis pelo 
garoto nada mais podiam fa
zer. 

Veja o relato completo des
ta importante cura espmtu
al, acompanhando a entrevis
ta completa n pág.3. Dr. lndoval l\lorcli Hciderkk 

PLANEJAMENTO 
FAMILl~R, QUAIS 

AS DUVIDAS? 
,l\Jarlene R. S. obre 

Planejar a família , sim ()U 

não? Como encarar o uso da 
pilula .mt1concepc1onal 'l E o 
DJU? 

É posi.ível aceitar a 
'<asectomia ou a laqueadura ( 
lig,1dura) das trompas? Se \OCC 
tem essas e ouLras dúvidas 

acompanhe as respostas as per
guntas dos congressistas do 
MEDNESP 95 dadas durante 
a realização do painel ' O Direi
to à Vida desde ú Concepção''. 
Se deseJa maiores esclarecimen
tos, e t.:reva para a redação da 
rE , estamos prontos a re pon
der-lhe. 

(Pág. 6) 

BRASJL .. 
PÁTRIA DO 

EVANGELHO? 
Antonio C. Perri de Carvalho 

Há pouco. veio à lume a por
tentosa obra· O Povo Brasilei
ro", onde o Intelectual e político 
Darcy Ribeiro, principalmente 
como antropólogo • analisa o 
pnxesso c1vilizat(Srio bra ... ilciro. 
Em dezembro de 1992 , nlcnden
dn a entrevi,ta, Chico Xavier 
reiterou a ..;ua confiança <.leque 
mesmo com sacril íc1os, exern
plific,ucmos o hvangelho ensi
nado por Jesus Cristo , sem nos 
esque1..ermos que do ponto úe 
vista evaugéhco. uté Ele foi alin· 
gtdo pelo 1'acrifíc10 extremo, 
para dar-no.., essa ah orada ma
ravilhosa que é a doulnna de 
lUI ••• " 

O enc,1minharnento pnra o 
grande de..stmo cr:i con4u1stado 
com muitoc1>ftlJ\O<le cidacfanin, 
mclu'i"e com a p.lrt11.:ipação 
do' espírtta .... que não podem 
pcnnanecer a1e1l<l'S a ações intra-
muros. 

(Pá~.5> 

A TratZscomunilafÕO atravé1i· do~ Tempos (X/11) -OS PRIMEIROS CRISTAOS 

De .icorúo com os rela tos 
e.los qual! o evangcli:-.tu'I. eh pri
meiros Cristãos deviam achar ... 
se muno fo111ilí,ui1J1<los Cl>lll os 
f cnômenos de trnn ... comu
nic:.111)0 (l C> lfast.1 u le1tnn.1 
.11cnt11 do Novo Tcst.init·nto 
para ce1 111ic. ir- e deste r.110. 

l udepen<lentemente Jas 
excge~c:o. lcilns pd.1s JiH:rs.1s 
Concnt~ OC C\lud1osus e Ín· 
térprelcs d.is escnlut,1 , 11111.1 

re,1hdade res'i.tll.1 lk1s Evunge · 
lho : Os primeiros Cri111'it.1ns 
estav,1111 hem J,urnli.u11m.los 
L'om os len(1111cno dl' 
lr.inscomuru1.,;,1\•'º· em todo-. 
os scu'l a pect1Js e modalida
des. Lern ii p.4 0 que K.u·I W. 
<IOLDS'I 1.!fN l'SUCVe ,1 esse 
íC'lpClll> 

MOMENTOS DE 
SABEDORIA COM 

CHICO XAVIER 
Destacamos as J1çõe.., 

edificantes Ct•lhida ... na vida 
e na \)hra e.lo grande médium 
de Uhe1ah:1. Se a p.1lavr::1 
convence. o exemplo arrn la 
sempre. E é i<;so o que lemos 
tido copiosamente, o seu 

exemplo de bL1ndade e 
devotamento, inclmanc.lo-nos 
para o bem. No m~~ pas~a
do, 8 de julho. ele comple
tuu ó8 anos de atividades 
mediúnicas ininterruptas. 

Esperamos que es-..e mo-

mentas de sabedoria. própri
os da. almas simples e boas, 
colhidos nos testemunho de 
amigos e anotações de livros. 
possam iníluenctar para me
lhor a nossa maneira de olhar 
o mundo (Pág. 7) 

MÚSICO DO 
RAGTIME NA 

ESTAÇÃO 
RIO DO TE1\IPO 
Srntt Joplm um díd/of?o 

i'ngraçado com Magg" llarsdi 

onia Rioaldi 

Duas ocorrências ine per.idas 
chegam a tomar as cena!' da TCI 
literalmente engmç-ad~. Relat.a
mos • neste número , um fato 
ocorrido com Norma , oo&sa 
pe.,quhadora da ANT (A,:-.oci
ação Nacicinal de Transcomu
nicudore~) e com l\1aggy 
f Jarsch. Acompanhe º' apuro:-. 
que ela.'i pa,.;a.rum para registrar 
as comunicações. Com Norma. 
a dificuldade foi o filme para a 
máquina fotográfica que deve
ria estar preparnda par.i funci
l1nar e na hora H , falhou : com 
a Maggy , a bo.rreirn da lingua
gem um impe<liuvo a.inda gran
de na comunicaç:io entreº" dob 
phmo.., - deu origem a um diálo
go muilo divcrt1uo. 

[\ta .... nos dois casos a certeza 
permanece : º" e~piritos e 'lUO e 
utilizando de apa.rl•llw_ p~a 
vencer a ban"e1ru do e--paço e do 
tt"mpo para ~e cr1mumc:u com 
o:-. encarnado'>. (Pú~. 5) 

O FANTASMINHA CAMARADA 

"A VIAGEM"DE IVANY 
RIBEIRO AO MUNDO ESPIRITUAL 

A ~'sC'ntnm e nu\ cl1s10, h nn 
H1bciro , pur1111, no ult11no diu 
17 Ôll JUiho , p11ru .1 p. tn.i cs~ 
p1ri1u.d c111preende11d1) u " 
grllllde viag('lll'' l•,1mihnriwdu 
cnrn o ll.!nhl , dcwk que es~rc
vc11 sof)I e o .1<>s11n10 pum 11 le 
IC\ tsao, pnme1rnml.'nle p.ua u 
1 V 1 up1 e Jl'pu1s em iemukc 

pnru ,1 G lllho, l't .1 lt' itora tle 
Kiudec, Emm111rnel e André 
l 1111 • COlll l) dCl lllh'U em Cllll ('

\ i 1,1 n l l'1lu \ilia-. dt.• ta Folho, 
no ,1m• passnd" (R JUl\hli o t l . 

" \tuHa gentl.' 111e l''i1. re\ l'll J1 
ze11<lo(1u~dl.!t\m1 de ll"• mc<111 d!l 
mt•rk com "A Vta!!cm". dls e 
el,1 , congrutuJ.tndo e com o 

Sut:ly \.bujadi 

nc tormu aJegrl' e d1v~ruJ.a. ll 
\ida e'pintual ~ introdu.t.1t.la n.1 
'1du infantil por Gri-.p.1rzmho. o 
tcml,l\minha bom canue1. J\tm
' ~' de trupalhacl~ e ,,, entura' 
inocente" . ele :tul\1!10 ª" uian· 
çus a enf1entan.:m u pa,.;agem 
desm ~ 1Ja paro ouu a , tornando 
n mN1e menü'- traum.11ica ~ pe-

ida. \'c:1 t m:us 'obre é'>:-oíl ptl>
du\·ilo de Sp1elbc1g à páe. b. 

1 uw !)1: -.ejuin~-. "-' 11 f!lt'ltll 
r ,1nbek1. 1111 nr0 no 111tmc.f,1 e,,~ 

1,n11u 11 e 11 ~ ••nnnu1J tdt· de 
\lt\$ lll.'hre~ tarel.l'· {Pü~. 7> 
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o 
tn,t1tu11,.l0 Benelii.:c:nt º' 

"º Lar reali7 ui nu d11L 1 Q e .20 
de ago,10. da 1.i à~ 21 hora, , ti 
pnic; 1 folmcn'-e Nt~htngulc, 56 
etrnal da rua Mc,qu1ta). Jardim 
da GIM1a ão Paulo , ~ua 15" 
foe1ra de \go,to Ha' era art1g1h 
-.ariadv d"tnbuído cm \/\ria~ 
e õe como t-ouuque, mo<la cm 

geral , penumana. caJc;aJ o ull -

llJadc d1,mc lllil • bnn4uedo~. 
hHana, le1ru J11 11erJ(', barraca., 
no ar li" r1.: e d1' crt 1men1<>' para 
11 garntadu . .\ pn>ml1çu1> ~cm be
neficio do pr ograrna de hab1ta
c;ao do ciu:cpcrnnul e a~ '"tênc1u 
a faml1ia carente.'' de rc1..'w;o,o , 
e comemorat1'0 do 4° oni"er li· 
no de º' o Uir, 1elclone <O 11 ) 
63-86 'I 

FEE P rtunirá Joven em outubro 
f~d'-'TA\ilo E,pinia d1l • wdo 

d l o Paulo (FLC P) e larJ pro
mO\cndo. cm 29 de outubro. na 
C.t.ia Tran ... 1lona F.ib1a.nu d Cn 
10 no ba.uro do Bclen11nho ! Pl 
o 1 O" Cn1.. otro de Ju"eotude ' 

Nodcias do 1 TVP 

M<.K1dade' bptnh.1' O E' e o to 
tera como tc:ma 1.:cntral O jo,em 
no mundo de hoie. A'!> ficha' Je 
IO"cnçõc e tão d1,ponfve1 na' 
e th e pinta' e \eaetaria .. JJ 
Fl: p 

Agosto 
1 e 4- P k . Tr4llllpe' uai Co modrama 1 CGerJll - Pierre \ eil -

\ .àltnh1h 
4 e 5- P 1c Tran pc '>OJI· Roberto CremaCl)lntc i.: Tmn'.i'tonaJ) 

\'alinho bcno ao Publll'o 
4c<Ci p,11.. .Tmm(X" oal Modll ão Paulo· L'TVP-\'1..r.15 Garcw 
1 e 19 TRVP Mod X P h .. op.atoloina e TR\ P C1Iauc1a (. lima 
19 e ~O P..1c. Tr.m fle'' );li· Mod 1- Porto l\leyr~ Ver..1 S GarcJD 
'.!6 e 27 TRVP Mod - P icop41tolo,!!1J Ao Luu- Glau~1a C. Lima 
2 - TR\. P PaJe,tra lntorm:sll \a 1 TV P Aberta oo Público 

ctembro 
OI e 02-TRVP Mod VI .io Paulo · Tunna R:M. Jull11 P Pere' 
8 e 9- TR P P1J!e.,tra lnformaU..,J - Sahador - M .. Julrn e Ne)' P. 

Per e 
1 ó e 17- p,, . Transpe"' oaJ - Mo<l l - Cu1abá • \era G.uc1a 
22 e 23- Laboratório de ncn11:a.' p.,jc tcrap1cus INTYP - Jeanine 

Wandratch 
2J e 2 TRVP - MoJ IX - Porto AJegl"C' - ey P Pc:r1.:' 
25- TRVP PaJe.,trn lnfonnauva rNTVP - At'ierw ao Putlhco 
29 a 1/10.- p,11.:. Tran\pc oaJ - Co mndra.ma 1 CS li B J cCur o de 

Forrn o Holi tica de Basel Pierre We1I V.ihnho, 

Outubro 
6 e 7- P 1c. Trun .. pc f..oal MoJ U1 S.io P.iulo JNTVP Vera 

Garcia 
21 e 22- TRVP - 1od fX - Modelo fapl11:a1J\i0\ de Regre') ao de 

Memória lo Paulo - · c:y Peres 
28 e 29- TRVP • Moo X - P icotullpi e TRVP Pono Alegre -

Glauc11 C Lama 
30-- TRVP - Pale lJ"a lnfomwuva INTVP ~ beru PUMico 

ovembro 
11 e 12- PORTO - <Portugal) - Mod VT - M Julin P Pere-. 
l e 19- PORTO · CP1,rtugaJ} - Mod VlJ M Jul1..1 P Pere~ 
2•1e2J1 :!-TRVP • uix:rvt'ião e Re"1clagem - Mod XJ e Xll Porto 

Alegre - M Julia P Per~ 
27- TRVP Palc,fnl lnfonruni'<a INTVP Aberta ao Pubhco 

Dezembro 
29 e 2112- TRVP - upcrv1~ o e Rec1dag(m - Mod XI e XU . Porto 

Alegre - M Julta P Pere 
12 e 16- TRVP - Supcrvi !lo e Reciclagem - Mod XJ E XIl Jo 

Lua l • M Julla P. Peres 
1 TRVP - Palestr..i lnfonnauva INTVP - Abertu uo Publico 

Dez anos de Confraternização 
di 2 e l de ~lembro a 

Uni o das uc1edade ptnl.a) 
do E t.ado do Rio de Janeiro 
(\.., EERJ) promoverá a 'º"' 10" 
Confraternização E~pfntu, M1 • 
sao, Real1clndc e Persix"Ct.1v , vol· 
l do para O'i du'elor~ e dmgcn· 
te depanamcotclJ do Con\Clho 
Regional pinta e da> mslJtui
çõe e pCtita.s adc~a Entre o 
palcstn w Càtarào D1v 1ldn Pe
reira franco, J~ R.iul Tc1Jte1ra 
e Jutio Cesar Grande Ribeiro 
licha de lll cm;ão sedio enc.am1 
nhad.t IIavê" do con elho e 
p .. 111c1parão o que reccherem a 
con 1nna.ção de ini.criç;iQ, em ra -
1.Ao da ltm1t.açilo do número d 
part1c1pan1e 

Mú ica 
Com 41.lTIDJO'.'t profi 11m,11 e 

grava~ao em esiúd10, a tit.a -ca -
liCte Canto do Ca1110 Ili ja e tí 1 
di ~ 1 uo do muvm1en10 e pln · 

La. reunindo compü•11.,1 ~ do JO· 
vem partic1pantCJ da Confratcr
nuação da: Mocidade bpinta 
do Estado do Rio de J ane1ro O 
pedido de\ em r.er te ato-, direta
mente a d1 tnbu1dora e ltvrana 
w VSEF.RJ . atrav~' do telefone 
C02 I) 224-1244 Sa<l 13 m1h1ca.' 
c .. plntas para 11legr.ir e engrll!l 
decer a vida, num e forço do~ 
Jo'tlen~ que compõem o elor de 
Arte\ do Departamento de mfán
caa e Juventude da Lrniao. 

úi 
A parur da L t 1 Orgânica de 

As~1~tênc1c1 o<.lal, J ª" i!itênciu 
ganhou o e,1.11uto uc Pol111~a So 
c1a1 como dtrelto do cidadão Por 
h1.1vcr mudança legai., e 
conccptua1~. l! prec 1~0 e infor
mar a re,pelln C > Dep;in.amcnto 
di.: Seniço A 1 tenc1al E.splnta 
d.I U t- RJ '" c<•lnca a d1o;po~i · 
ç:.ao pelo tclefon C02 I l 2J 2-KSK7 

USE Guararapes f orma novos oradores 
A USE Gua.rara~ ISP) e t..1ra ~o Cultur..il da < 1d.idc . .1 praç.i 

n: 1l11ando, no, dia- 26 e 27 de ""°' ,1.1 Senhora d.i C on1:e1i,'ão n· 
ugo5to, no Centro f,plrita ire o evento pron10111d11~ pela 
Jcrcm1a • o C ur,o Teóril o de tor U e-Gu.ttar 1pes Jlé o linaJ do ano 
mac;.io de Oradores~ pinta , que rJ J pale tra do m~d1rn A 10110 
erã r111111 trado pelo prole or Olegá110 de Oh\ e1ru 1 ilho, de 

AU1nda.r de Oliveira, de Aun - l -0ndrin.1 (PR), que Julura em 18 
flanu í m l 6 de etembro No J de novembro ohrc u Jníluênc1a 
bu Jd.a de Dama.sco ru o ma do é. pmto nu... Ato u~ no~'as 
da PJlc lra do prof e or, No C en Vida.\ no e' entro I•sp1n1a ílc11?rru 
tro .11p1rtlll Joio Bat1">t.i à de Mcnvc.;,, a l4h59. 
19hS9min ln 1.rn;oc para o cu~o e 1nlor-

01a 21 de outubro o médium maçõc obr~ p.alcstr.1 darct.a· 
elo de Almeida Afono, de mente~omalJSl-...GuJiur.ipc .pelo 
beraha, estará prulcrindo, no telefone (0186) fll 1052 ou pela 

m nto h<1rári1• palc tra no 1 PJ C'au.a Po,.utl l 4H C ~p 16700 000 

Um exemplo de dedicação e amor 
O L ir Humberto de ( Jmpo k,u Jumiur 1r.i J 1ru1.1m e.orno ~1. 

loculu.ado em An.1pul1 !Ci0). ha ÍO'>:>em ~u~ ltlhos Com umJ t=' 
4ua e 30 uno cn~ma e t:du1. ~ oi. cola e cur~o~ prol 1 ion,1111·.mte\ 
filho dO!i no''º cmdhlll)te que parü o maiores, 1 c,1 11 fXJ~su1 uma 
n.•o tJveram como <ledJ ar eu tem- grá1ii;a, de ondl· a1 u m.uo1 pane 
po na e~c( u~ão da Utrc la tio p.u do ~urso para o manutc niwuo do 
u~ de D fun<la ao dJI ent1d d • elli lar. Ma é cluro que li munutcn~.IO 
tem por f11111J1d:u.le prestar umplo c.k u obra n o é t. i;tl Agora mcs-
011 nd1mcn10 it cnan~ e adotes mo u éu a e tá precmmdo de: 1e· 
c~ntei; de amho o c:r.o , prepa- cu " raru compnu e 11111 , hcla 
r&.ndo-<1 (lJra o cot1d1 nu da vida 1.he e 1..uld1fü· p.u 1 os do111u1611 

As cnan~:.a re1o:ebcm lodo o llpo o:. das cr1ani.u e p1u1os, p..1nel.1s e 
de onenia-.ao, Já que o din~cnte t lheres piiru o refctl()no, entre 
de e 1 a, o cn .d lnrn e Muna de ou1ro 

FOLHA f P!Rlt\ 

111 titulo Di trihui 
Cu~ o de E peranto 
O ln. t1tun l raternal J, 

L..ahoncrupaJ t lFl.l e,14 d1stnhuin 
do 1111 mtcru 1<lo • l ratunamen· 
1c. s fonte Je letra do\\ 10J11\\ ~. 
\:OC'abul no e 'ano .u4ul\ 11s 
1mporuullc' em e ~obre 11 lingua 
1ntcm l l i1>nal fo,pe11anlo, ulem dn 
C'Uf\11 gruvado cm dl\quele P,ana 
ohtê-tu, b..t.,lu enviar um d1"1uc:te 
de ,JJw den,1dilde, 1.4 113 , e cin
co 'elo' parn · 'P runto • 
l uborgrupo Jo IFL, à niu Saoio 
Amlfo 244, Centro, Cf:P 01 'l'i 
000 \a•> Paulo/SP Outras mtor-
1n..11o (>e' p1ldcm ,~r ohl 1dJ 1.1Hn 
r-.ewton fo é lonh:1m. JlrU\ é~ Jo 
tclclonC' 1011 l Zól· ~~66 

orde te Programa 
tividade para 96 

Ourant'- reun1Ju orJm.\na d.i 
C11m1 10 Regmnal do 1 'l 1<. on
'>C lho 1-cdc:rnuvo acmnal Rq 1ào 
, orJ • tcl, reahlada em fon.tk2u 
ICE>. cnlrc 11 d1..1-.. e.; 9 J1: al"lnl, 
l•b a pie 1dcnc1u de r--ic. tor Jo, u 

M a .... 1111 >; 11.e prc idcnte da Fede
ra t1 C-.p1ri1a Brn~tldr.i I! ~oort.le
nador da'I com"'ões reg111n111 , 1\11 
elahor,1J11 o eron11gr.1ma d ali\ 1-
JaJi.: ~ p..1ru l ll96 

,\ prm~im11 rcumúo ordmiriJ da 
lOml\'ªº· 1.omprtendenJo os Es
tudo' do P1au1, Ceará, R10 Grande 
do Non P1íaiha , P1:ma.mtlurn. 

laJ.?oa' "ic:r~1p~ e Buh1.1, de' au 
01.om:r 111h diu 12. 11 e 1-t de 
ubnl de 1996, em Joao Pc'"º'' 
(PU ) O en1.notro terá como rema 
principal a Prl!p.tração do, Rt!cur
'º' Humano, no., Centro e na~ 
FederJll\ a - Expcnên1;1a.. 1\i 1da<o 
e Propo,ta omplel.J' 

o me~mo tempo, a úrca tlc o 
mun1ca~ o s~'Cml E,pfnt.1 rcalu.t 
ru doi' rn101cur;os de,t1nad1> ài. 
úrca de rádio e jornal. Cada lcdc 
rutl\ a dcH~ra (omparc<.:e11..·om trc\ 
r.:pre cnt.inte da u1ca de Comu 
ntC:J\'.ªº 01.:tal [,pmlll Tamlx:m 
está programado para o pernxio dt> 
6 a 9 de junho de J 996, um cul"\o 
de rt'c1clngem de<;tinudo ao coor
dcnildore ... do LSDE e part1'-1pao · 
te ua.' fedcratavii!\ do "lorde~u .. 

Miséria e F 01ne ao 
Tema de Encontro 
O Centro E'pínta Obreiro' do 

enhor, órgão ma.ncenedor da ln'
u1u1çao A~" ten1..1al Me1mc1 , rca· 
lizou. cm 6 de JUiho. o IJ Encon
tro de en iço S0<.;1al E'pinta Je 

..10 Be rnardo do Campo. O 
po-.1ct0naménto diante dcl reaJada 
de da fome e da miséna 10 1 o tema 
pnn1:1pal do C'\ento. que também 
abordou a~sunto<> ligado' o 
a..<,,1stenc1al social e .. pa.nta, e 1.1tu 
to da cnnnça e do adole<,cente e 
meios de manutenção da obra es 
pinta 

Pe queira promove 
l emana Espírita 
Entre º"dias 7 e 1 O de <oetembro 

o L.tt c.,pfnta Mana de Nu1.tré 
C\tara promovendo. na Se1.rcwna 
da bducm,do de Pe~queira ( PEl. a 
l emana bpfnta de Pe11queira 
C'C1nhcça Allan Kardel ' 

Programa 
Daa 07/0919~ Qu10ta feir11 - lx:r· 
tuna 
Horn 16 10 a 17 30 h 
Pale trante Juho Al\ei; <la Silva 
< rcdcruçun hplnt.a Pem,1mbucunu) 
TemJ " f!,panll\mo a Rchp1.1C1 por 
[Jl1..elc:n .. 1a 
D1J 0~/0')/95 : Se ta Fcm.1 
Hor.i lO.lO a.-. 21.lO h 
P.ilestrante Q,\.aldo J Lima A1evc
do ( rx E:ipmt.a Dcu'C (unda1.kl 
fe111a O 11uc ~o E~pmh mo" 
Dia 1)1)10919'i Sahado 
Hora 20 \() 21. 'º h 
PaJcstrJnle' Jo é frJ\C''º ()uc.1rn1 
Jr. lí·ederaçilo Pspmta P1.. rnamhu
c;an.i) 
Tema. "All .in Kardec de Edu1:udor a 
e uJ 1 fi cudur" 
01a 10109/(.15 Dom111ilo - En erru
men1<1 
llnra 16.30 J 1 • O h 
Pale tr.intc Sfl,.10 Romero Melo 
(hd raçuol ruma Pt>mambu1;1.1na1 
lema: "All.in KJrdec ~ li I.! pc
rançu" 
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1rn'Hino J,. J.T 1•1• •tt• 

h1111.1h uca 1 wo 
C O ' t 1 06 J'J~ OUtll-64 

ln <. Mun 8 11:1 897 O 
Lu 1 109282. .51-1111 

FUNDADOR. 
Frc1111Nobref19"1 1990) 

JORNALJ!IT.4 RE.. •WA vn 
l c1le V11lb • M T lO fU8 

DIRETOR.A RESJ ,..À 1 "'L 
Marlmc Nobre 

DIRETOR DE RED.AÇÃO. 
Paulo Ro• 1 Severino 

DIRETOR COMERCIAL 
l u11 Cvlctt S111to1 
DI.AGRAMAÇÃ 

fo11• llumu de 1h 1 

POTOGRAFIA 
Mlll cio Nub1 t 

A SINATUIUS 
fl•h.ard Mar~lt.ini f'gulo 

CXPEDJÇÃO 
Arnaldo hr1ml 0 1 •o 

REVISÃO 
S1d;)oiu de Mllu e 
< la11d11 R Sm11111 

REDA ç..fO E .ADM/NrrrIU cA 
/i.11 r'cdru Scvcnno li , J.l. 

Silo Plllio • SP 
lei f 1'11. (011 J :l"'6 911~, 

n r o.u 10.060 
DI.iTRIBUIÇ!O NACIONAL 

PRÓPRI.A 

1 º Congresso Espírita Mundial 
onformc lkc1..,ao tom.ido em 

!IUu ult1m:.a rc.:ur11011 rc.ilu.idJ em 
1go~to/C)4, cm ~1iam1 . 1 o 
( on~ctho E plnlJ lnll'rnJl 1onal 
promo" l'r \ u cu 1° Congrcs o \· 
pfr1Ll Mundial, no pt;111>dt1 de 1 u 
'i Je nutuhro de l 49'i , cm Bra..,1liu 
~OH 
Re,pun~. 1 vel p1•1 ' ua orgunizn· 

~·11> e real11.11; 10, .1 1 cd ru1, o • ..,. 
ptnla Bia 1k1ra l 1ln\ tdu o com· 
p11nh~ir11, d11 10\ 1111cnll1 Eo;pari-
1.1 Jc to<lu-; os p.11 e par,1 partiu· 
parem Jc~ l' C\1:n10, mlonnando· 
lhe: que. 

u) o congrc' o erlÍ rcali1ado 
4.:om hn'' nJ d1rc1n1c' e1,1abe· 
lct 1du' pelo ongrC\\O 'píntu 
lntemacionul. 

bl nàll lern 1.:nrater Jdiherallvo 
e '1:1á rcali1ado tknt10 do~ pnn
c1p10., e po tul<.1J11 da D11u1nna 
fio;p1ritn 1..·od1l1i;nJa por Allan 
Kardcc; 

e) reia como tema O Centro E,. 
pirita - Unidade l· undamcnwl do 
Mc111imcnto fap1n1U, 

ti) 11 temu \er.1 de,envolvido em 
toJa •' sua ub1 .ingêno.:ia, t.mlo no 
que d11 l t ' flê1to 110'!> u.,pec to' dou
trinário .. 1c1en11l1 '" ltllNllil.o e 
rcltgtosoJ, quanto relu1t\amen1e 

a11s .1 pc1:10~ operallonu1s, cumo 
o e!>ludo, a J1fus.10 eu p1 1t11:a da 
Ooutnn [ pínln, 1ndu1nd11 a 
turefu udm101strn1tvu , bem u -
sun ~ .1, ... i.,1ênc1ul, quer e pmtu· 
ª"• quer motena1s; 

e>º' parudp.mle do Congn•,. 
\(} de\.e1Ü11 \Cf pc~~oa' lnd1c,1d,1' 
por 111st11u111&·, e'pírito\ i.cd1arlas 
i:m qualquer p.ih , ~om ou cm re 
prt cnt ,._ o no Congre so · pf 
rita lnlcm 1c1om11. Em caso e -
pec1u1' e 01C'd1an1e pré\ 1a con u 1-
tn à 1:om1 ~.10 orga111zadorn, estu 
e 1géncia pudera \Cr d1 pen mia, 

1) p.ira obler m. rccur n~ ccono 
nmo' 1odi,pcn,ávc1s à rc.tl11açat1 
do ninpre\\o, a c.:om1''ªº orgon1-
1udoro u11J11ara o~ mems e lor
ma~ lompalÍ\c1s com ,,, pnn ( 
pios da Doutnoa E plnl 1. rccc 
bcr6 os donati"o que lhe forem 
t.: nc.umnhndo por todo~ uquelc 
que, '-omprecndcndo a import!ln· 
eia do 1con1ccimcnto. quc1nun 
contnbu1r paro o sua r~l11..1\ ão, 
e Íl"lará o valor d~ uma contnbu1· 
lfJO a 'er para p ·Jo, paruc1p.in· 
te-' I.:m ca'º" e'pcciai,, e m d1 · 
unte pr 'ia con .. ulla à comis 11 
0tgan11aJoru, e ta t:ll1gên1.:1U flO• 
Jcró 'cr d1~pcn :ida 

1 entJ Ce11tr.11 O ( rntro 1 ' PÍ· 
ritn \Tnldude l undumenlal do 
1\10\ lml'o lo l , p(rit 

\1 t-rcma O l (•ntn• l· 'óparlta e: 
• suo m1pon.1n1..1 1 c1hr angêm;rn 

e tun11"~' soc1.1l 
~ o atendirncnlll 1 ruk'rnCI ,w que-

º pro1.:urum 
- o c.,,tutlo 1s1cm 111 1<lo d.1 Dou

tnna Fspfnta 
- a d1tusu•> do LaHo l spfnlll 
- 1 tn: uladc med1ur11 a C'itudo, 

educ.1.;it• e pr.1t1<:u 
a C\Ungcl11 .. 1 .10 d.1 1nt:incu1 e 

d.i JU"en1t1d 
- '' pas 1: 
- a palestra puhhcu 
- a .ls!i1s11.:nc1<1 e pmmoçiio 0 -

1.: 1 ai 
- a davulg:iç..10 da IJoutrtna Es

pfnt 1 
- a umftcaçüo do Movimento Es 

pmta 
- o cod1t1cação de 11.m K11rdec 

f.n errumenlo do pra10 uc m~
cnçao dw ~ l de ago lo d 1995. 

Outra 10lorrna1,.0es poderão 'cr 
oh11t1a .. JUDIO u l•cdcraç.m E<ipanla 
or:i~ileara, pcJo .. lektones· (06 l) 
226 7199 e 224· nh e pelo faJJ. ; 
(0 11 226·2<1 ~ 

Programa da AME-SP 
•\go to 

~"" femu - 20 h111a1 
~ctcmbro 

5"' fetroj • 20 lu ro 1 

J/8 O f ' P•rito nn Biodherddude e º' 1\Jcca
ni-;moo; d l aude e Oo •nçn Sérgio Pel1pc d1. Oh 
'\Cita 

7/9 F raodo 
1419 - tur o de Extt-mão lnher,ltaria - cr

gio l'chpe 1 Olt 1.ira 
1 O/ Pen'3mt•nto uude - <)ih aa Brcnn<.1 2119 Paulo de Tnr o - O P"rcur or do piri 

lismo - Rob rto R • ltn 17/~ C ur.o d l leo\ào l one~it.iria - ~crgio 
l•ehpe dt.: OhH1r 1 28/9 ( or<;o de f'~t ~ao { nh e r iluria - 5u

gio r clipc d1. 01i-.c1ra 24/K \ Ltn~UaAem do, u bê\ D"''ªº L'p1ritn 
- Suely Ahuj11d1 

31/8 O f;\ pírito on Uiodh e~idade e º" Me<.an1'· 
mo de . uúd<: e Oocn çu \eTg10 f chP'- tk Ohvetra 

fo/u1do • 09 /io1 o.s 

Sabado 09 hora.\ 
9/9 - Fuiado 

1218 - Vidfi e Obra de Poulo de~ Roberto Bróho 

ESTANTE ESPÍRITA 
T>or \er um conJUOlo 'ª'temati 
C 1ado de conhec1mcnto' revela
do' pelo., e,pfnto'> 'upenore-: a 
Al,m Kar<lee; J doutnna e<;ptrtla 
e, ~cm dúvida, uma Ciência a C1 
cnua Espírita. Logo. aquele que 
pr~teoder conhe'-ê-l..1 -.ó tem um 
caminho c<;tudá la. o e<,tudo do 

Guarulltos tem dois 
eventos e ·te mê 

rntrc º' dia 7 ( l ) <ll JfO'to u 
llnaMl In1 n11u01c1p.il hp1nta de 
Guarulho' t \PJ e 101 á promuvcn 
Jo a XV h:ir.i J11 1 1Ho h-,pinta 
do mun11:1p10 O C\cnlO Ulontc:t.:( 

rti , d..t' 9 1. 20 hora, , pr.1~a 
11ll:íC/J ( 11 1111.11 l>l'lll no comcc;o 
da roJm 10 Dom Pcdrn li) A V h
Guarulho~ t.1mbém 1•,1u1 ,\ prumo
vcndo, tlt 2M de ugthlo ,1 J c.ll" '>l.'
temhro .1 ')l' Sern.an.1 I ptntJ do 
mu01( 1p11>. qu lc.1.1 1.. omo 1~mo 

1:entr,1l O éu e o In terno - 1 '0 
.mo' O ( c·nt111 [ p11111 l l' u é t1 

Conunh11 a rua 1\rmmd.1 dl' l 1ma. 
411, "tia Prngr ~ i.o, Ciu,1rulho , 
1:d1.ir,\ u e' enh' 

l·mm.mucl T 1v11re~ Cost.1 l.il.1-
1. no pn111e11u d.111 i;oha': Ju ~l.lçu 
l>a' inu ; e l \11n lh·ni.1 h11n111hn, 
Con{cito!> de lm o1 lalid,1dc• 
llh1r.1tum Ro u, A11111" e l>c11111n1 
os, Murllo lh>driguc'i \l ve~ Q, 
Mundos de I· p1 \C e o Prnva' 
l orno Purgatnnu, e 1 éa Pcreiru 
1 cite, PI 1110 1 spmlu m 1 cl11c,., 
p.11t1c1p.1r 10, re plct1v mente, até 
o 1h,1do, llll indo hn' c1 .1 um.1 
me 1 1cd11n1lo 1:0111 l·la ~l'u 
1 lon·nt1n11 l~ohc110 R11fl1 e 
Yol.111t111 Morcu.1 I clk nhll o ( éu 
e lnlcmo <>1111 1 111li>r1n11i,o~~ p lo 
tcklonl· 208 6171) 

espintismo 'íe IU/. do me,mo modo 
que o c'tudo de qualquer 1,;i(nua 

Do .B<. ao infinJto "e const1· 
tu1 numa e'<pO\l~J.o d1dat11:u da 
DoutnnJ G pinta. p...ra 'º'ª ela· 
bomção o autor. Jo..,l l\iauft-1. M!t

viu-'e de 'ua expenên(ia de pro
te.,,or e e po,11or e'ptnta A obra. 

t.W editora clal, lm feita em trê" 
volume..\' 

O 1° \olume, lncruduçuo uo F -
tudo da Doutrma =,pinta. filo n 
l 1a e(. t-nci:i E pinta Tcón..a 2 
volume do1' tomo , pml1,mo 
E penmemal (1 cnomenolog1a Es, 
pfnta e meu1un1daJc) 

A Foi ha Espírita 1.;UIOUlllCU u \eU\ le11orc. .. e colabor.idor(' 
que este e~paç.o e tJ ..ibcrto dn ui~ .11,Jo do trahalho de cnud..1de' 
C\C:OIO\ e tudo o que diga rc,pe1111 ,\ Doutnna, porém re"ultndos dt: 
ele11yões de d1retonu nlio 'ªªº puhli~ ido' 

O ÚLTIMO ÊXODO 
Autor : Mauro Foru,cca. \ caba de sair segunda 

cdi~ão, revisada e am pliada pelo autor. 
i ~tudo criterio o e equilibrado do fato qu Jll 
a onte em no limiar do terceiro milênio, para 

a elerar a reforma ínfima da Humanidade. 
venda no lhrari e píritas. 

SOCJh D D DI l OR h~PJ IUl \ F. V. LOR Z 
ai a Po\laJ 31JJ - 20001-970 - Rio de Janl'irn ( RJ ) 

Tel íone:(02 l )S 6-7888 

39 Encontro NaclonaJ 
Espírita de Saude Mental 

1 uoc1uran ltl't/1< 11 I ~·ír11a J,, t:tJ , f•11uf.J 
lo l'r.Jm \l'\rr1110 '· ~ \jlo f'uulo p 

0-IJ Ili ()6(1 /iW.f' 'º" 1 .2 76 9U ~ 
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MEDICOS COMPROVAM .. 

CURA ESPIRITUAL • 
1 

O ~1m1to f: l .1\ re.wlenre no mw1ic1pio d<• Viano ( FS) 
· nm eu em 1- dt n •vemhro dt• J 9~0. na Matemidude dt 

Vila <lha ( E.\ ) d ...... pn11u normal. A partt1 do 4° dic1 dc• 
nmc imotrt1. 11pu! ... \t ntOJ' quadm d m1co dt> 1·vmito11 

• iu oar.n < r \ e di'ilençiin abdominal e / 01 t ffl< rnado ''° 
Hn\poal, m \'tl Se11h01a da Gloriu, tem \ i w ria ( ESJ (h 

• examt•11 'omplcm111rare1 r t'1'c1/an1m um q11ac'1 0 J, 
(a~e11e.~ia i111es1i11al pan ral, ({e1/tt1 dt• um /'<'do u do inte5-

rino) o que o/,\ ou a ~er rnhmt. tido e1 '- iru1J~ia ohd11muwl 
paru 1e1 orntru\ ão de 1ràmi10 m te tina/ fa t1!11t11 em 
boas c:ondu v s com a /Ili hospitalar apus I dta\ de 

111te17µi~ iio, llllH. q11mro ttU! \"e\ dq>o1 '· teve de w 1 1w~·a
me1111; mtemado com q11atlm de lu\\e produm a, fi. hrt! 
a lta e queda do e 'itudo gt:. ral. Ru eb<'ll ol1a Of'th 7 """· 

climcwncmc lum1 • 
Em clo1s de lcvcmro de 1993. o 
1 ~ ªºº' de 1uade, upre,entou 
no"amcnlc cl r ab<lllmin.11 Jl fone 
inten tdadc. õmllo~ m oen:1.,.c1 
e d1,lcn-,ão ahd 1minal. qu.mdo foi 
tnlcmado no Hospital l Jn1 .. er itD.no e rnno Antônio de 1orac,., em 
Vit6na (ES) pós a re 1hza1,ão de 
oames c.:<'mpkment.are,, recetx:u o 
cli.Jgn ll\.O de ubdomen agudo por 
ob tru ao rnte una!. hn uhme
odo a IJparotom1a e--.pluruJont c..om 
a hbcraç.ão c.lc hnda.' e aJcrenna 
intc unai..-. Em 27 d fc\erciro, 

p.1 ~ou p1Jr uma IHH a cirurgia 
nb<lnmmal por apresentar quadm 
per 1stcnte de lebre ele' uc.Jn e 
queda de.: ei 1.::11.Jo gcr.11 A c 1rurg1a 
re\elou pcntontte uguda 1..htu"1 e o 
pu 1en1e teve c.J.: pa -.11r por uma 
la' agem d;i cu\ 1d,1dc abdommal 
Em 1 D d' man;o ~ofreu nova cirurgia 
paru dn:nagem de <1bceo;<10 
ubfrén1c.. > ""U\a-. cirurgia foram 

rcah1ada-. no d1us J e 5 de março 
pam lavugem da CU\ tdi.lde alxlom1-
nal e. em 7 de mar\ o de 1993. pa.m 
rC'.' ecção Je apm 1madamcntc l O 

A 

c:entamdro-. da nJ1;a inte~tinal com 
enlerona,.tomo-.c Evoluiu com 
quadro de epticemia por esta· 
f1)oçOCO e CIOCO uia.s depo1-. 
re.ihwu sua 7ª cirurg ia naquela 
inlemJ fio, ileo\lomin C:m 24 de 
ahril do me.,mo uno sofreu 
tor.i1.:mom1a mlen:m.tal .1 e"qucrda 

p;ir.i drenagem de emp1ema pleural. 
Permaneceu mtern.1Jo durun1e 
me"e'. evoluindo cm e tado grave, 
com compromeumenro do e tado 
gemi, <le,nutn.,:i:io, Hncnua e quadro 
inle1.:c10M> rc,1sten1e uos .1nt1b1ou-
1:m de ultima ger iio h.1avn 
<lescnganudo pela l\led1cin.t. 

TERAPEUTICA ESPIRITUAL 
No miem de ago to Je 1993. 

conforme relara Inc.Jo.,.ul ~1 oreh 
Heiderid.:, pre 1denle da AM EIES 
e eçpe~ 1ah ln em ortoped1a/ 
traumatologia a lumílta cJo pac1enLe 
pro.;:umu o Grupo F-.pm1a Irmã 
Cl,>lllde, em V116na (ES). • º" 
f;.urul1<1Ie estavam <lese per d e 
de e'peranço º' cm relação ao 
quadro que o paciente apre~nwva, 
po1c; npcsar de todo o re1.:ur 1>'

terapéutic~ uu liz.ados e do e'torço 
da JUnta médica que o acom
p a\ia. o me~mo C.\ta'<'a cad:n e1 
mai ua\e e de tlilatlo", contou 

Ate ndendo soltc1tação d a 
fomíl1a e apó 1.:ontato mi.lnUdo c;;om 
a equipe médka re ponsa\iel pelo 
paciente, 101 ped1J.i aut~..iio ao 
famll1iirc: para que e fi1e e o 
acompanhamento e pmtual do 
pao...1cn1e Em 9 de <1gosto dr l 9<J3, 
ele rci;cbeu ua pnme1ra v1 1t u, 
qua.ndu for po shd con talar um 
e lado grave, ob todo o 
a-.pec10 • ffs1c(l e e p1ntual. 
"Bu caodo on c: nt.uçao JUn to uo 
mentore~ e p1ritua1 , forno 
infonnado <le que o 1nnao c.sUiva 
tendo a u portun1dade de rc:.gutar 
o seu débito , em função de le r 
ido um trafiUtnte de e.sera' o p;w.i 

o Bra li. em n11vio negreiro , 
quanc.ln der ª'a vártos e cravo 
morrerem de fo,.,,. e ede n1 

puroe do' navw a e~pcn:i do 
mercado", oh-;er. ou lndoval. E e 
procc..''° ele re gatl' teve início ja 
no período de fecunda ao, quando 
'cu perr pinto influenciou o 
emhnão cm lom\J"ªº· repen utindo 
na agene 1a da al.,:a mte\lr nal", 
completou 

o proc.;e~'º recente, havia 
muitos mnão-. cobradore!t que e 
\&Iram de outro rnidado na 
m;igia, manipulando 8.! energias ao 
nível do c1.:ntro gá.-.lnc..o do pai;1eote, 
aumentando <S pen,.,ta ltt:.mo, 
dificult.anJ o a nhsorção do, altmen 
to e. i nclu i.,.e adulte rando a 
composi\·;\o qulmica do., anll
b16tilo . A parur de ~momento. 
loi m t1tu1do o tr.11.ãmento e pintual 
com p:i- e.; oo Jeito ho,p i1alar. 
mge·tão de água llu1dd1cada, 
J obse o e onenUIÇi:ío ~ larnília, 
que p.is ou a fre4uentar a casa 
e pinta 

Com a terapêutica e~pmtual, o 
pac.: 1ente começou a apresentar uma 
melhor <i en ivcl u cada d ia, 
ohtcnJo ilta ho p11alar cm 23 de 
ago'> lO de 1.99'. a1n cl11 com 
1leo~tornJ.i, p:tra fa1er u'ompan hJ · 
mcnto umhul tornll Começou a 
fre4 uen1ur a ca n e pfrrra cm 
reumõe~ cspec11Jca paru o eu 
c.1 ... 0 '>endo mantido 11 tr.11Hmenco 
Je,ob e"s1vo "Com a e' rdente 

O Que vai pela Mídia 

• QUANDO A MENTE ADOECE 
O p 1qu1a1r.i Jorge Albert lo'

Ui e 1lv11, d1rc111r da 0 1v1 o Geral 
de 11udc Mental da 0 1gan1z.;1ç o 
Mundial de uude - OMS -em c:n· 
lrevi UI J,1da em Genehra revelou 
à re\ 1 ta VCJJ <28/619S) dado Je 
uma yc&n<le pesquisa, fc1U1 em qum
L.C crc.faclc de c111on parse , 'UJO 
cu 10 101 de 1 e; milhõe de d6lare 
e 1honJou o universo tias pe so.1 
que proc;;uram clfmc gcnus, aprc-
eotundo 1ntomas como dor de 

cabc-i;a. insônia, dor d · e 1nmago e 
man~ha na pele. entre out.n No 
decorrer d 1 AO um e ~1..:ito 
de pesquisado~ hg dn-. a O M S 
entrcv1~tou 25 <X.lO paucnle , <.:IJnl 
hlue em qucstl< n 1111) c:spec1.almen
lc lonnulado pela orgamL ç o 

A c.:onc lu o é 1mpre s1on.m1e -
um;.i em quu1ro pe soas 11ue e 
quc1:r..1m<le 1ntomas l lSl~oi. o!rc, 
na ~erdade, tk d1sturb10 n1e111a1~ 

l um numt:ro J u'u1dor • du 
Co ta e ilva. Entr a -. de orden 
mJ.J comun) e tllu a <lep1c ... 10 eu 
un iedadc, male -.Mx.1ado a v1JJ 
moderna que. ulenu o br..isrleiro, 
podem .cr wo JO(Jpal it.antes quan
to a p~11.:ose No Rio c.le Janeiro, tiue 
compô a p.1rt • b 1 tlemi da ~~
qu1 a, as no11c1as são ainda mJrs 
preocupan1e . OJ 2.80' pcsso.1s 
ou\lc.J.1s n., fio pilai Uruverst1à110 
Pe<lro f·mcslo, '\5,5 a~ n1:uam 
1ndk10-. d( dei.nrden ' mcn toi,, 
numero multo mwor que a méJ1J 
galll d 24'J . Como se 1 su n o 
hJSli.l se, lm detectado cnttc <h 
cJ.nocas um J1 1urh10 t1p1 o <le sol
c.ladolo que cst1veiam na trenli.' de 
hatJlha, truto da \ 1olên1.:1.1 que .1 

ola a t: 1d.1J o \ li C'>'i pó .. -1r.1urná
t1<:0. que cau a u 111dmme de per
egu1ç!!o, entre outra pcrturb<i 
\~ 

• ANTICONCEPCIONAIS, 
NOVAS PERSPECTIVAS 

Um g1u11v d1;; crt-1111 l.a norie
amcnc.;anos cun l'gu1u 1solur uma 
pro1cfna i:;ha\'e no concepção 
humana . que permite ao 
e pe1 maloL61de penetrar no 

óvulo \ pur11r dl· "ª dci.'"11bc1 
tn o pe qu1sud111es 11c.:1c1.h11.1m 
que ertl p11 sível deNe11v11lvc1 
novu ''ll"" de 11111.:on,epi.:10 
nurs 

•HÁ 50 ANOS, COMEÇAVA 
A ERA NUCLEAR 

A l.T'cl llll m • .....1 >..11!\0U m um.t 
ITil'll(Jnl 1 l.i fhlS<.:CU CIO\ uma ~A 
pio o qu1• e trcmcccu o d~ crio 
e clummou com o hnlho úc mil 1~ 
11 ruadrug lia tia ·~undil lerrn, 16 
d Julhod 1'1-l5 e at.m1e111ehá O 

110 trás Ouv1d;i n mais d 160 
q1111llrne1ro de tli'ita11'"11 cl pro 
dunu uma nuvem l'm IC•1111a tle i;u
gumelu c1uc olçou u 13 11111 metro 
dcuhurae pcml:illeccu \I hei num 

r.1111 d 00 <1u11ômetros hllt 1 · dc
prns do e uondo, às Cih2Y lor\11 
da CÃplo ao - entre 15 e 20 11111 
tonrcluJa de 1 1 uprecnJeu o 
própno rmcntot s du bunth.1 que 
1 11mp11nharum o 1e 1c de um 
hunker, n 16 qu1l 1mctros 1la IOITC 
de JO metro de .1ltu111 1.11111.1d.1 no 
Maru,í'..ero Ae~phlll aool1i;h1l lm 
htC\'C ' Ulll depô ito de IOllfll~UO 
ha~ 1a explo.tulo ~ 11lt n111lrncn1e na 

melhora do quadro clinrco, 
nmamcnte procuramo~ a equipe 
mé<ltc:a e a quc,l1onam(h \Obre u 
fato. l ·la não ... ouhe e'tplicur aquela 
mudança repcntma no e'tadCl Jo 
pacicnte".afinnou lndoval 

Em 1° de dcumbro de 1993 foi 
remtemado para o fet.hamento da 
1leo,1omia e rec;;on-.trução do 
lrâm1to intesltnaJ. com evoluçao 
dtnrc.i muito boa obtendo altJ em 
9 de dezembro \ tuulmente 
frequenta a ca .. a espm ta ocas10-
no lmente e "e encontra em 
e itc.;e le nle" c.;ondições f1 1cu\ e 
p-;1col6g1c~ 

Co11clu ão 

Segundo lndoval, con\1derando 
sua internação durame -.eis m ~e,. 
a ituaçao clínica do paciente o 
m uces<;o da" 1cra p1as aphcad<> '> 
pe la Medicina clásstca e a su.a J.l tn 
ho,prtal.lf 15 d1~ apo o início da 
msUtUJçao da tcrupêutk a e pfrita. 
"não 'e pode c.Jer\a.r de re \ saJ tnr a~ 
fo rt e<; e\ i<lên, 1as el e proce-.so 
nb-.e~ .. i vo na f1 \ tOpJloi-!e n1 a d.i 
docn~a e a 1mportíinc1J da terapia 
espr riluàl na re.,oluc;Jo <lo CJ \ O • 
P.."'e e~pcc1f1carnl! nte re íle te 11 
ob'e .to cm lodo~ º' 11,, pccto\ <lc 
~u<i cl<i ~1fica1,ao 

lndovi.ll detende a 1dc1a de que 

b e militar tl• Al.unagordo no \ UI 
do Novo MéxKo A noll1. ia vcrd11 
de1ra lm p<.1\sadJ umu hora mar ' 
iardc ao rc1..1110 c.l.l Gu rra. Henry 
L Stun.'i( >n, quc c'WVJ cm Po<.tdum, 
peno de Berlim prcp.u-.1ndo .i h1"-

em todo-. º' ca o cm que há um 
proce-.so oh-.e-.sl\ o a lamilia 
de\ erâ "er lmtad.1, p.•raldamente, 
porque n • se, momento' Jc Jore-., 
angú<.ua e ul11çiio que em oh em o 
paciente. llS meo;mo' ponto'> 
uungem a Iam ilia. que .. 1bra negao
\ameot.e. o que redund.i em m:uores 
prcJulzo, .io p.1c1ente. ··con!'>t
derando que ele e o para-raio de 
toda~ ª' lunçõe,, porque ali 
ate-n\Õe ... º' pen~.1mento' e as 
energia. .. ncg.ui'ª' e-.tão voltadas 
para ele. é prec.:11m que trabalhemo-; 
a famili u colocando-a e m 
d1 pon1bi11<lade para realmentt: 
ajudar e não cometer equívocos". 

Ne.,,e ~.i-.o e-.peciflco, hou11e 
uma acella\·ão Ja lamlha. que 
começou a participar ili!. rcuniôe .. 
<l .i ca\i.l C'.)plrita, leva\J .i ua 
ílu1d1 f1cadu para o paciente e, 
1med1alamente apó" u s ua alta. 
p rm 1denc1ou llUC e le e<,tÍve<, e 
'emprc pr1.:,cnre nu ca'a e'ptnln. 
"O tratamento e.: p inta não deve 
ata.'tar nem prcJud1c3J o tratamento 
m~<llc..o pon.JUI.' o p tente e um tnJ o 
- e pinto. pcn,pmtn e ~orpo II ico 

t temos .i Me<l1cmJ parJ trotar <lo 
c.orp<.l fí,i<.:o CaJ.i um exen:.: o seu 
papel", \.On1.:lu1u Indo' 11 

( laudi11 R. ~antO\ 

lon i.:u reun1.m em 4uc, na eman.a 
cgurnte,O\ litlc re do<. fa t.ido-. 

Unitlo , lngl,11em e UmJ•:> O"tcti
c,1 ln.tÇJflam n plano d" \ l 1<1do\ 
pM.1 u o up.1\J11 J a lem.1r1hu l' 
d1 cu unam e om(l derrotar o Jup.10 

Bom u~. o dlJ 2 1 'lt1m ... 11n 1nlon1111u 1111 presidente l l 10) 1 ruman 
de que 11 pnmc1ro homb.1 ~.,lanu pront,1 p.1ra er u .ida nu Jupao u parur de 
3 de ugo lo 

••• 

Em meio u culon a da v11<Sn,1 11h.1dJ n.1 l·urop.1 e Jo lun Ja g111.•rr.1 no 
Pac 1111.:0. que\ 1nJ mcnm de um me, Jq101 com o homb.ui.lcm!> a11' mi
co d · 1 hrolih11na e N .ig11'>uJ..i , <h qUJ...'-C 2<XI mil mono e J de' a~1.1ç.i11 "cm 
precc.:dcnles produ1id1h pela' bomha ... na\ dua~ 'nlu<le~ jupone 11~ n:iC\ 
pru\loc iram, nt!m pro\1x.:anam Jurante muito tempo, mawre..' duvrd 
mor.11 

Ao ununciur u e \ l\lenc; rn da hrnnb.1 ,10!> umcrit:uno-.. 1.lcpo1' e.lo ut.1quc a 
Hirmh11n.1, J nunun a <le lrevcu '"º'°ºo resultado J .1 c.le n1N:rt11 1cnt1lt· 
cu do " egrcuo do un1vcf'\o" e um prcscnll' Je Deu p 1m os [· tnc.Jo 
Unido Sob u111n our.i 4ua'e religru. 11, n.1 <: 1.1 o nuto d.i ll01pntcnc1a 
lc1,;n11lóg11.:u, urn cio muito' qu ~urt;mum t:om 11 rc \ 1.:lu1iuo d l> potkr e 
plo\l\rO do a1orno 

••• 
" I• u me tomd o lorte, o dh truldo r cJ mundo, ". ( llrnu \clha c11 ._,o 

hm<lu n:pctidJ pur R<'"° rt Oppt·nhc1m r, d1re1or do Projeto Munha1un, 
up(>~ tl'stcmunhur u e pio .10 1 ( 'udcmo ln11. m.1l 11lll. il , O E l S P.iul u, 
16f7/9Ci) 

• RACISMO CORDIAL 
O D.11alolh.111!1 .1 11\..llur f)I. q111•u1 

tl.i h1 lona do Hrusrl uhrc prcc11n 
u:1h •ele c.:or Nn lt'\ .101.tm1•ntu, 879t 
d•>!> pc qu1suJ11, nJ<H1cgros 111t1 
n1te 1 1m 11(gum prec1)nce110 l ontru 
negro m r~pomlrr 11 que~111111.1 
no Mns 6 IO?l cn\crg.11111m·u111 
cc1111 naqwlo qul' la:rl'OI 

O f>Jt tolho 111ml m d cohr 111 
lJUe 11 hr.1 1lc1r.1 não gostu ti ser 
1.:h,1m.1Jo tlc " p.1rdn" Prcll'rn sei 
ftlOrcnn, uma cll'!Ugna, 111 que o 
lB< 11 m11> rc.: onhi:c.:c 

Os pobres - e nílo Ih rrc<•' s1111 
os (jUC lllOIS m 111111.' lJllll prel on CI• 
to ~01111 negros M 11~ J;:i m tnd 
do n~grn lll ct1.111enunc.:1 1d11' n~· 
jlro bom e negro UI.) ulrna brunt:u" 
1 o ncgrus dizem e 1.1r 1111~fr110 
Cllll 1go ITil' Ol 77'' lfo CIJIH: 

\11'1.Hk>s n111 l llll'IClll 11l1JJ,11 li tp l 
rt:nc.:111 1 01 no Nordes te qu 11 

1>.11.1 t11lhn re~1 twu o 1ruml1 per rn· 
1.1~e1111k pi. M'·'' ,111c wlr1111~111 uhcr 
Wlll llPl~I pnx·l'•f\CC1tod, cuc ( 17' , 
oonu.1 ti 110 Sulk te 1111.h l' llll.'llOf'I 
1 1 olh.11 d '.\ P1111!11, 251il9'1 

Editorial 
Olu, am1 01 / Mais uma edi· ,,,,1 tuc11lrntu da f [ · witi 1u1 

acompanhar ,. te ttmu11lro de 
med1u11 con\lutarulo a cura tJ· 
pmt111.1I dt' um l(Urnto de 13 anos 
. de1tm,anado da med1unt1 ter· 
reHrt t t/,.,. mesmm relntundo 
1ua1 propria1 e-cpt'n ênciar ,como 
inten11ed1eirin do alt m ( I' J ,3 e 
X). 1\ prt nda a com nu e om af 
peHoa1 à 1uu i·nltu meditando 
sobre ai l1çoe1 11mples, mascar· 
regwlm de taflt'Jona Jr1 mestre 
Chiw Xavitr, nu U{t1o e1pt'C1 · 
ulmente 'nada para retratar 
feu1 l111dc l caw1 de amor ao u~
mellwnte 1 ( P. 7 J 

Há 111ni1 pagino qiu deve ir dt· 
rtlo p1Jra " ft'U arqu;~o , a 4 • 
nela otão 01 pnnc1ptli5 /atOI 
medmmcns do Cn.won ismo lltJf· 
anti•. 11a pt tqu1sa abu/11.ada de 
Korl Golil tem ( mestre Hen wm 
wmpleta ne1ta edição, a '(}// 11· 
{cio wbre TCJ .'inrnu com as tra· 
palhuda 1 que p<'<Íem oa>rrer Ju · 
raflle ar e-x:penlnc1as de TCI · 
quando Trn!nm ~e tspao a mâ· 
qumo 1úio tem filme uu a gente 
11íio emende direito a Ungua do 
comunicante cumo fm oco o do 
dialogo d11-ert1do Masun Harsch 

cott Joplmr< (p 5) 
D e uma ()/lwda n<> mplemtnto 

Famtl1" , euc1 1mperdnel : W!Ja 
m méritM de GclJporz.rnho, o 
fantutmtnlw rnmarada , as re~
pmt1H para .Htm dú1 idas lobrc 
PIC111ejamento Familiar e crian · 
ça·prublema e emocwnt!·Se cnm 
a hi1toria de t eimei whre a 1m
pon11nc 111 de diter Nuo ao abw
to. 

Afino/, o Broul I mew w a P6 
m a do Evangelho' Aw mpanJ1e 
v que e tá acontecendo no a n 

rro polit1co do pafr. e om 'H 1<mn
dt• mudança1 cm1 t llut 1onmJ 
q u t! t! H iín uform11lundo u 
nwJêlo d11 CHado, rornantlo·o 
muir < ond1untr c:om a mserção 
di, 8 rus1( na tconomra globalr· 
zada \ ao 1e t fq11eça de q11t a 
rrgulamenra, tJO da\ emtndu s 
oprm aJa' e wa t rurufl1rmação 
em /tis ordtnaria1 vão ser 
i llaH,pnnnpalmente neflt' se· 
mt tre, porque. dept1ulendo de 
comu t /Q..)fortm/euas wmo1 ter 
efetivamente um nm·o c1c lo d,. 
de fem ofr1mtnto econômico t 
wcral para o nosso pair (p.5 t 
' ). 

Acompunlu a\ nnllcw 1 1la 
mfd1a: a OMS )~:. uma ~rande 
pe1qu1sa . t.11trev1 Hou 25 ()()() 
pe11oar em quinze c1dadts 110 
mundo todo . entre elas o Rw ele 
l utu iro , e a concluriio f que a 
mente eHa 1<ifte11Jn multo. 

lruoma depressão, dores de 
e\fômago e de cuhq a proble
mas de pde 11io ulf(wu dor 1111-
tomas de doenç1H p qcn 1 • 

JOfTWttcas que oume_ntam neUt! 
final de ftr11lo. indicando maior 
perturbação da alma frente a 
romp/uidade do mundo 
tunolóeico e ª' poulas con
qu< t._1 nn campo do tenflm n 
to E.stamol lta 50 anos du ~.l'
plMã< da bomba atómica, pro
' a r ecente do quanto a1mla 
eHumnJ. atrasados t!(pinr111al
nU'1l.le. 

lia duas notai tr1ue~ . a 
de1encanraçi.10 de dua1 tfrandes 
ª ""Rm da PF, l iu111 R1hc1ro e 
ZrlJ.u G11mch1 ti R.itin fp 7 e ) 
Por tudo isso e multo mais, co11-
11nu.amos J lln lt1 1, mh, 1'1Jt ê e o 
Cntto de lu:. 

PARTICIPE DO 
V CONGRESSO EM NATAL 
De 24 u 27 de,te mê' a cap11.n.I 

do Rio Grande do No rte • ATAL , 
"ª1 rcnhzar eu V Congres'>o <:om 
o temu lentral b<ipmt1 -. mo o 
Conc;ol.i<lor Prometido, promo"ido 
pela ~de aridade Bezerra de 
MeneLc , pre ldJdo pela Ora 
Merda faria de Almeida an-u
lbo. Ent~ ~ ronferêocia.s e os ru
dores d taca.mo'l : De Mo1' c' o 
f\.ardec tomento Hl'>tónc.;o e E,. 
pmtuul :Lei d3 Caus.ihdade \ 1-.:ío 
Profunda e Integral do l.ie r Frna11· 
dade' Bú.\ICU.S dó Centro , pmta ; 
O Con,o lador Prometido com 
lzaia Claro, M orte • a Tran for 
m.iç.uo do orna e n Hi.,togêne 'e 
e'pmtu.il . Oi; Embnõe' Congela · 
do na 1 ão splnta : \péXtO\ 

cuu1\ da audc 1ental, Jc u-•• o 
Cmto de Deu' e ' ua p,,colofia 
J n mor , Bc1err.i de Mene1e' o 
Pac1fü.idur c.om 1\larleoe obre 

ova C'onceuu,1çJo oa Ah.LO a C1 
t n<:lil. e Rchg1Jn O Homc.:m Tnno 
[ o;plnto Pen,ptnlo e oma. Mode· 
lo Orgamuclor B1ológ1Lo, Terup1u 
Regrc">l\3 a \ 1.,.ênc1a' Pa,..ad ' 
i.:om Ne Prieto Pere-. DeJ.i u : 
Reencontro com o PO\\Jdo ou 

1ntoma mm o lnc.;t1n 1cntc Cole· 
11 vo > Trao,plan te de Órgiio' : 

Café do 

Tran torno para o Peri~pmto ou 
Ge to de m r", Noc .. er , ~1orrcr . 
Rcna\ccr Aind.i e Pn>gredtr l!ID
p re Autondade MorJ.l do, D10-
gen1.e-. ·~ptnWs "-..:lrd , Beterra e 
a Era do E\ plnlO com ReynaJd o 
Le ite: Reent:ama..,..i.o : E. tág10 de 
Recapttul ç o e t-.;o,~ Expenên
c.1m- en l\O A'- l!itcncial E pin
ta, com Ed\"llldO Roberto de Olhei
ra , P-.1cogral1 t a Lu da 
Grnfo, opia arlo r\uguslo 
Perandréa , º' ~IOrt\• Falam ... 
Mc1odoh,g1a cm Trun i; muni-
1.:aç o ln,lrumental , 1.,ooia 
RinaJdi. mais ecilia Rocha. 
Fliane Ramaz.zlnl , AHldo 
Flora,anl~e l\larilusa \ n~ 
lo com llS u.oto impo rtaot 
como To\1c.oml.ruJ Dcpn:~,:io e 

u1clcl10, Q, Gra' e' Problem · da 
alma . E'an hZJ. 111 lnlanlt Ju, e. 
n1l Bu,~J de Deu' e outr~ 

Hu\crâ e ur-.o' Jurante o Ccm-
gre''º 

IN RJÇÔ · Ca: d:l aml.!dc 
Bezerra d Men'"z.e - Rua Pnn"-c'a 
l-..i.bd , 6 l cntn.1 (l•ljll d ~ 
~nlc >. ü!p 'i':!Cl~ 00 • m.aJ 1 RN l 

Rc..cf'\.u J~ H tét': TEl.Tl R 
Ruado,C.\111~'· 1460- t\:nm 
ccp ,51.,lQ~i;l ,IOfl(' ((fW l 223-1 

entro 
J\10ldo na hora no 11p .. m1i 1t ado'; 

Pilo dt! Â~11C ar. Ca ·a Prata. 
Coop .. \Íl ta. Joc. ke\• Clube e Ao Barateiro 

Fornece.mo caft e oçú ar para 
indu~trías e cntóno 

•·'-"'' Aw Pnit"' M•-. 7.SO Dudem• 
F D• •S6 1088 

F1l1.u1 
lluadoC bao 18 Trl 3l 9i~ $1' 
Men: Mw:ucpal 1i:l 228 1774 s..P 

EDITORAS PENSAMENTO/ CULTRJX 

IANÇAMENTO 
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OS PRIMEIROS ,.,,, 

CRISTAOS 
"Co11hecere1 a verdade, e a 'erdade VOj libcrJara ·· Jmio. Vl/l: 32 

A Tranfiguração de 
Jesus no Monte Tabor 

ll( b~o' no 0110 T~s
tam~nto, \'Cl'ifkarcmo queº' pn· 
mc1ro cn Ulo também prc5Cn\:l3· 
~ di\erso ca ~ TC 

Um d crn~o ow ~
te' cxomdo Jurante o tempo cm 
que Jcsu ainda conH\1a com o 
.;eu dio;;cípull• é o da rran'tiguro
ç.io· 41a1t1u XVIl 1 a 7 Marro~ 
IX :! 9 e Lucar IX 28·36 e ta 
p:i -.igem é rebwJo o lenomeno da 
lml figuraçao d Je. 01' que se ope
rou obre o monte Tabor, diante de 
PeJru e eu ITTil.ÍOi. João e Tiago 

"e-;1.1 oclb1lio ele,, a convite de Je
us.. e ta\"3.lll orando quando ocor

reu uma ll1lll figuraç .. o do \kstre 
eu ro"to ilumm u-.;e, \U ve~te<. 

ll mar.un-...e re,plande em~. e apa
ra: eram, IJdeando a Je,m, dois 'o
nlc:~ que foram reconhecido-. como 
endo Mo)'é' e Ehas. O Me~tre 

dialogou durante algum tempo 1."0m 
el Pedro e stw. irmão . pertur
baram· diante d.lqucle fenômeno 
Pedro dirij?1u--.e a J~us e propô -
lhe que c ru.~'em trê~ tendru , 
UJTl.'I J)JJ"'J o Mestre, e outra.\ dua' 
para Moysé e EIJa>. Ne ta asiao, 
uma nuvem Jummosa o envoheu, 
e da nu,em saiu uma \Ol, duen· 
do "fale é o meu Filho dileto, em 
quem me al?r.ldo. ouvi-o ·• 

·c,ta pa.' gem do faangelho, 
o de -nu dob case de transc1>

municai;ão ilim.l (fCD). A pnme1-
ra repre--ent.ada pela CCk>pla rrua de 
Moyse e El.tlb, com o qu:u Je:-.u.' 
dialogou A ~gund.1 foi a manife,
la o de "voz dm:ta", que ocomu 
logo que a nu..,em ectoplásmall~ 
urgiu como rc uJwJo da di'solu

ç o do!> dot agênere:.: Mo) ..e e 
Ehib. 

~ ~qgen ~ ~guodo 

o 4u.1tro e"angeLi~tru. con1.:er
oc:nte à ~!;ureJÇão de Je~us. en· 
contram se vMio ca>o" ~ tran5'o
muni ção direta (fCD). 

Podemo dividir o episódios em 
do" grupo . 1) Are ureu;ão; 2> 
Apó a te." ureição. 

A Re ureifão 
·o C&iO da res urre1ç.w, o tato 

central é o dc-.aparecimento do cor
po de JU1U, constatado ao alvore
cer do pnme1ro dfa da emana 
Com algum variantes, é narrado 
que Mana Magdalena, acompanh..i
da d~ 1.m.t mãe de Tiago e ou~ 
mulbcrl: ilingiu-se ao tumulo de 
Je lb, tencionando ungir o dj~er 
do Me.Mre com óleo pertuma<lo , 
como en de co tume n.JqUela ~po
ca Ao cheg~m. encontraram n:
mo111c.ti a pe~ pedra que bloque
&Vlt 11 entr.idJ do ~pulcro. 

MaJMu X.X.'Vlli: I a dt7 que, 
na noite precedent.e, ocorrera um 
terremoto seguldo da descida de um 
anJo. E te chegou à entrada do 
1úmulo e dilUlte dos guMdü atôru-
1.0S, removeu 11 pesada laje que tora 
colocada para \;Waf 1,;om 6Cgur.lll 
ça a pultura Pelo v1 to, o guat· 
da! nao 1n1erfcnr<1.111, p<>i 11 mu
lheres encontraram apcrw. o anjo 
sentado hre a pedra O evangelt • 
u. <I revc as 1m: ''J A m.o tJpa· 
rt'nr w ua amw um rdAmpugo, e 
a uu ~t'. te hram a como u nt•w• " 
De aco1 do com a narraçw. ~ guW'· 
d • o v~m o an10, sofrerotm urna 
e te de dcsr:n.wo "'4 Os g1u1r
du.s, receo o cklt>. lremuam t fi· 
curam como monos " 

A mulhcre foram inlonllJl<las 
pelo anJo ljUe Jesu haVJa re su ct· 
Uu.lo, e conv1dllt.L.s a entr.1r no in 

tcnor do túmulo paru \cnficarcm 
a au n ia do cadáver. O anio ufir· 
mou que J u ma para a Githlé1a. 
onde sena v1 to por elas e rx-:los di .. 
cfpulos l la • l.lvoroçaJ , corre 
ram a a~ ' ~hscfpulos 

Murcos XVI 1 d 8 n 0 rel.it.a 0 
ep1sód10 do terremoto, nem do 11 • 

lo pre a<lo ao guarda Apcru15 se 
rclere u preocup 1 ão das niulhen:s, 
no tocante a conseguir ljUem a llJU 
d se a remover a pedru d.a entrada 
do tumulo Ao eh gar, \lenhe tnun 
que pedra J' hav1"' ido re11ro..Ja 
cmboni fosse mu110 grande E1 
narrau va de Marco 

:5 1 ntrand.o no tumulo, vltnm 
u111 moço 1mtwlo ao l.iAdo dtrt'1to, 
H' tido tÍt! '"" ul~o mant<>. e fica 
ra111 urem,muu/I)) , 6 r:te lhes d1s· 

t NiJu vos utr.moriuu; hu cats a 
üsu O Na'l.IJ'<'flQ, q11e jm c:m ifi· 
cado, ,{,. re surgiu, nilo esrd aquf, 
vede o lugar 011Jr o pu emm, 7 
Mas ide d1ur a seu disdpufos, a 
f't'dro qut' elt' vai ad1antt' de vdr 
poru a <,a/f/lia lá o w!reu, como 
,.,, VOJ dme 8 Sm11Jo.fug1r11m tlo 
11m111{0, Pª"I''' o t~mor t! o t 1111111 

to <l:S tmlrum Q(IJ/llt'fldo, n0n dts 

nam 1uula 11 111ngu!m, por1111~ t!J 

tavnm f<hSu1d.H ,/ mt•do " 
L11ca\ :\'\1\. 1 il 12. c\le 

cvan~eliq3 ri lata prultc~mcnte u 
mc,ma c.:01 a , porém com outra' 
variante' 

Obsen.. e por~m. que na nor
ração de l uca,, há refcrên1.ia a 
do1' an10 t n.'io a um 6 conl rmc 
º' evan,.:ell'·ta . Malhcu e S 
Marco:-. Vamos \Cr que S foJ.o 

w.mbém m1,;ol 10na Jo1 ªºJº'• ª' .. 
im como apre nta alguma vari

a o !e' bem dl\tlOlas da' dos 
C\ .mgeh<.ta.' antcriomientt' c1wJo~. 
Ve1amo e~llt pa agem egunJo 
João XX· J a 1 J 

No \Cf'i1culo de 1 a 10 ~ ape
nas relatado que fana ~lagdalena. 
lendo ido ~m ceJo o tumulo, sen
do a.i.nda escuro viu pedra remo
v1Ja. Em \CZdc lá entrd.f. 
ela co~u e fo1 avto;ar Si
mão Pedro. f le. acom
panh.tc.lo de outro d1" 1-
pulo, dmgiu- e 1ml!d1nU1 
mente ao local. O J1 
puJo, andando ma.r rtip1-
do. che ou pnme1ro o 
túmulo. maJ ltmtlt)U· e a 
olhar e \enfit.:ar que º' 
pano~ de linho e ta' am 
po to no eh o ão en
trou Logo a ~gwr. che
gou 1mão Pedro que en
ttou no rumulo, venfican
do que o pan~ e o lenço 
de linho que estivera o
bre a cabeça de Je u es
tava ali. porém o Ilda ver 
ha' ia t.Jesupare.c1do Apo, 

1mao Pedro, entrou o 
1.IJ-.c1pulo que o havia un
te1.·1p..ldo OaJ, ns doi~ vol
taram para casa Até o 
vers1cu]o 10, JoJo nao 
fala na apam~lio do an-
1º' .t Maria MugdaJena. 
E Le ep1 ódio é narrado 
no" ver;1cul 11 u IJ· 

"i J Maria, porf'm ~r
tam JWtlo a nitrada do 
túmulo. c:.horando. En
quanro choram, abai
tau ~e e ollwu para den · 
Iro do túmulo, 12 e 11111 dotf an;m 
com ~esles hran< as. u111udos onde 
lesu.f fora po to, um à caht!et:1ra e 
outro aos pés 13 l'Jn /h,. pergun
taram .\111/hef'. pur qu choras' 
Re\pondt'.u da· Por1Jue 11rarum o 
meu Senhor e nllo ei onde o p11sc
ran1. '' 

A pan.1r do i.er.;1 ulo 1 :l ucima, 
m!cta· e outro pcriodo que deno
mrna.mo~ .. apó a re' urre1ç:Io'' 
Portanto, até agora ex,1minamo 
11pe114.S ~informações u re.'pe1to do 
caso de lranscomumcação dtreta 
(fCD) ocorrido na rrudrugnda do 
pnme1ro dia da semana apó o c.
puh.amenco de Je u Como pode 
"er--se a des~n~ o \OJIÍa hgeir.unen
te de evangeh t.1 para e\.angel1't.a. 
Entretanto. na es en IJ., o fenôme
no de TCD ( tr..inscornun1ca ao di
reta) oc~u entre um ou do1 Es· 
pinto e tana Magdalena e .1 
mul~eres que u ucompanhavom, 
confonnc a ruuralião dos trê pn
me1ros cvangeh Ul • Em João 11 a 
J 3, omente Mano Magd.Llena foi 
agr.K;1ada com a r D cn1.r ·o do1 
anjol> e ela las vunan1cs nao 12m 
1mponanc1u lJU!UldO 1'C con 1Jcrn 
apenas 8 ljUC.Sl1!0 Ú.1 ) C () fato e • 
senc1al ~ 11 menção de te fenôme
no, que tema ocomd no mfcio do 
Cn liam mo. com o pnme1ros 

Cri tlio 

p6s a R e · u"eição 
Em cont1nuaçJ.o a e\1.1 rápido 

fa,e que denonunamo~ de "a re .. 
!iurre1~au", vem um pcrio<lo m.ü 
n1.o cm oc.urrcncia de tran co
mum :.l\.ét<' <;egundo º' cvangeh~
tas, ap6~ l con,t..ttai;ão d,l Je upa
rct.:1mcn10 do 1.orpo de Jc~u ... da 
cpuhur.1 ondt> fora colot.:aJo. ék 
pn~pnu ap.ireceu à' mulhere ... quC' 
procurJ\ um o seu corpo p.l.T'J ungi
lo com perfume . Depo1 , o te,. 
ire m inile,tou-'e \ l\I\ elmenlc, 
por Jl\el"ia' vezes, ao~ eu~ d1s1.:1-
pulo , longe do túmulo em que es
ll \ era ante' de re-. u 1tar. ao. as-
1m, relutado, dt\er o ca o d• 

TCD 1 t.r.m comunicação direta) 
Ve111mo la! ocorrênc1ru. de acor
do com º"quatro evangeltsLas 

Marheu> XXVIIl: 8 a 10 
"H Elfl\ (IH mulheres} deuarom 

upr" adumente o túmulo. tvma
da1 d' mt!do e grande gozo e /o 
mm e orrendv avisar Of d1scfpu 
lm 9 Eis que Íe!.Ul ar encontrou 
e tires dl.ffe' Sah-e' Fias, apmu 
mando 1e, ahra,aram lhe 01 pl1 
e adoraram-rrn 10 Então lhe1 dn
se Jesus Não temail, idem nar a 
me11J 1rmaoç que. re d1ri11.1m 1) 

Gufrlt 1u ~ M me lu1o de 1 "' ' ' 

S Mathcu de crc\·e umana 
mente, no ver kulo:. 16 u 20, u 
apariçan de Je'iu~ ªº' ~eur; d1 .. c1-
pulo • ern um monte na Galileia, 
do qua.i~ "e despediu prom rendo 
e lar entre eles até o fim do mun
do 

S. Murem é ma1 nunuc10 o do 
lJU S. Math u , e dá conta de um 
mu1or numero de tran comun1-
c11 ocs· 

larco1 XVI 9 a 11 lt rn1 
011arcu• a Muno Ma/l,t.Ú.Jlenu 

'Q llm endo ele rernHutado J,, 
nwnlw cedo 110 primr1ro tlm du 1c
mana ap1irutu prim,,uamerrte a 
larw Magda/,.nu, tla qu11I hui iu 

.. 

upelido \tte dtmomm !O Ela jut 
noticiá-lo au.s que luwiam anda
do com ele, <H quais e 'ª''am em 
lunrento e: choro li eHes, ouurr
do di:.er que Jt ILI\ t'\(Cll 11 1 r\'O e 
que finita .fido 111to por ela, mio 
acreditaram " 

No 'ersícuh)' 12c ll,háure
lato da apan~Jo do Mc'tre a dois 
de '>CU di~cípulo\ . 

É intere\ ante ob,ervar-<;e a 
mcnçiio ao ceplll t,mo Jo di c1-
pulos, m qua1' não qu1,eram uae
d1wr 011' intormJçoe de Mana 
Magdalcnn e do' dms dt c1pulo 
que viram o Me,tre EMa alllude 
de cepucismo mo!->Lra que os dis
ctpulos de krns ope'ar de have
rem te<>tc:munhado O<; pr6díg1os 
feno pelo Me•.trc. amda njo e<,ta
varn toLalmente con,c1enL1rndos 
ilLer\;a do que Ele lhe:. en,inara 
Ma finalmente, Je,u)> também se 
man1fe<;tou ao~ onze re,tanlc dis
cípulo,. conforme S MilJ'1.:os infor
ma, no~ ve1'fculo~ 14 a 20 

O versículo 17 é de especial 1m
portfincia para o caso da 
t.ran comun1caçao, p<m refere- e a 
fenômeno destã categona Já co
nhe<..1dos naquela époça. e com o 
quais os d1 cípulos mam lidar dali 
por diante 

• J 7 fate r finais lwo de acom
panhar àque/eç q11e creem · em 
meu 11ome exprimi<> demliniol;fa-
larao ot1traf lfnJ?ua.5 • 

A ex.pul ão de maus Espíritos 
(demôruos) unplica a TC com ws 
entidades Do mesmo modo, a 
:<enoglo ia (faJar outra língua ) 
pode er um llpo de TC, quando 
e trata de uma manifestação 

medtúmca em que o comunu:ante 
e e:<pre a no idioma que ele fa

lava em vida Obviamente, não e 
inc luem aqui O\ caso de 
xenoglos 1a onundos de lembran
ça reencarnatónas, de cnpto
n6 ta, captação tclepauca inter vi
vo., etc. 

Pa e mo à narraçjo de S 
Lucas, que traz mformações um 
pôU\.O m:us ffiJOUCIO as. 

Em Lut.as XXIV 13 u 35 há 
extensa narração concernente á 
aparição de Jesu't o do1'> d1,cípu
los que carrunhavam no direção de 
Fmaus O estranho de,ta pa sa
gem é o fato de o Meo;l.fe não ha
ver ido reconhecido pelo-.. doí' 
dl \C lpulos durante toda n longa 
canunhada que elctuaram cm ua 
companhia A1.re'l1.e notar que, 
enquanto \egu1Jm arnmp•mhado, 
por Je.,u\, c .. 1e lhe' ex.pl1c.wa ª" 
profecias referente' ao que <levc
na suceder com EIC' no l in.i.I de ua 
vida 

omente foram reconhe1.:ê- lo 
quando havendo chegJdo cm sua 
casa, ele'> o com 1d.u-am para per
noitar ah deHdo JO ud1ant<Jdo da 
hora No momento da cem, J~us, 
e!".lundo com ele" à mc,a., tomou o 
pJo d u gr.i1ru e o rcp.1rt1u como 
co'ltumava llller ctnle\. Nc'ta c1r
cun, t.1ncia, ele<, o retonheccrum. 
mllii. .Ele desapareceu d diante de
le 

o, do1 d1•dpulos de ·maú' 
logo apó' o 111.ontec1mento. 
relembraram o que hJ\ 1Jm ouvi
do durante a viugem e , mars 
coo ciente' do qut e pas,aro com 
ele,, re,olverum \.oh.u puro Jcru
'>ulém Ah encontrir111n u d1 c I · 
pulo reunido!., e comunicnr 1m o 
que ocorrera com ele., naquela 'i
..igl:m pJra Emau, 

No 'ersiculo '6 ,1 1, S Lul\I\ 
fome1.e e'ten~o rcl1110 em que ~ 
eh rnta a upanç.10 de Je u uos 
seu dl'dpuhi~. d~ lom1a tangi\CI , 
mclu 1vc conscn undo em cu cor
po as chagu~ provcmentc dn au · 
cilicm,: o h;t,1 longn e m1nu1,;111~a 
p.1 agem lennin.1 com u 1 lcm;üo 
do le tre, tc:stcmunh ida pelo~ 
d1 ltpulo'l 

• e no h..i~c11rmos n 1 c.le: cn1r .. o 
de S l u~Js chq;nr mn à oondu

o de tjUe a mnn1le t Ir 10 de Jc 
usa cu d1 \ 1puh1 U\'\11! ler ido 

um trpo e JlCl 1111 de " mnleri.1-
lt.t.nc;uo", rarls imu e: pou o Ulcito 
r •lo~ modernos p.trup icólogo .. 

Ncsie pnnln, Ul humo' m·cc'~·•· 
nu u1enJc1 H uma i.:111cgori 1 de k1-
1t11( s mu" c:11i~cn1e e, C\ cntu11l
mt nte, melhor 1.1>nhetl'dnrcs dos 
e ludo~ rftHo e e~egé11u1 
i.:oncerncntci. 1ws evungclho 

omo JJ alen.1mos in1 111Jmenk, 
n 10 é no so 10iu1tl• tm11u da p rte 
e egé11\;n, d.1 \al&d 1 le dn c~un
gclho corno do" 11111en1t1 hi 1ó11co 
(UO~t,lenll' nu n. o, d.1 d1st.: 11 qo 
1 rrcn du e.xi t~nc11l real ou lit.:lf · 
~ 10 de Je u , ~ d.is 11 m111, cnntro 

AvOSTO Dl /<;95 

Jc w entre o d º cfpulos apúi; 11 rl>s'lurreiçüo 
\ér ia' 'urgidas a tal re peito . 
Colocamo 00 numa po iç.!io de X.J a 16 -= Pedro tem uma v1-
C\pe tat1va , aguu.rJando que ou- são 
tro ma1 cultos, sagaLe e conhc- X: 19 a 20 = Um Esp nto avb& 
cet.lore do problema, po am Pedro. da chegada do env1..ido do 
re nl\iê-lo definitivamente. Ea- ccntunão Cumeho 

X 44 a 48 = O E pinto Santo 
quan10 1s1o, vi.,amo apena a 
mcni,uo, nos evangelhos, dos le
nômcnth que e enquadram na 
categoria da trano;comunicuç3o. Se 
toram mencionado-., provavel 
mente Jª eram conhecido e. po -
1vclmen1c, tenam ocomdo entre 

os cri t5o pnm1uvoo; Se, por 
vcntu ra, o e\angelho~ refercm
'e u uma figura lendária, que não 
ell.1o;1iu e:\alamente como a de:-.cre
vcm. à qual der.iro o nome de Je
su , !ai lato não invalida a no sa 
te1>e· farrn· ot pnme1ror cnst'1or 
JU era e rmheuda e pro\.U\.elmente 
praticada a trantcomumca, ão 

Por oul!o lado, e e la.recemo' que 
a re.1liduJe ou não da e\tstént1a 
de Je\U,, de torma alguma e tá, 
aqui. 'endo que..,uonad;i . Eo;le ar
tigo não cuida de matéria da alça
da de Tl!olouiil 

hto poo;to~vamos conunuar, exa· 
mtnanJo as informações conudas 
no e\angelho de João. 

Ao tra1ar Jo período corrcc;pon
dentc a re.1surreição, meoc1ona-
moc; opt:na~ João : J a 13. ·o 
v~r,ículo:. 11, 12 e 13 há o ep1<i6-
dio em que do" anjo<. são avi t.n· 
do-. dentro do turnulo 'az10, por 
Marta Magdalena. E. te , ao \é-la 
em pranto indagaram por que ela 
eslava chorundo Apó!> ha-.er ex
pLicado a ra.tão de u~ lagrimib, 
ela 'irou 'e e ª" t'\lou )e u~. 

Aqui micta·'e a segunda fa,e 
da' IT•.tn"comunicaçõe <Xomda-. 
apó a~ apani;õe' do~ aDJOs Nesle 
penodo, ~ Je-.u-. quem e man1fe, 
1.1 e. em JoJo XX: 14 a 31 e XXI 1 
a 25 há abundante de-.cnçao da' 
tran ... comun1cnçõe' que tenum 
ocorrido entre o Me !Ie e os "CU' 
d1~c1pulo!. Nao desejamos esten
der-nu dem.1 wdo, repeundo mu· 
téna Já tia Ulnle conhec1d3, Entrc
t..into, ugenmos ao lellor e tudi
º'º e ma1 intere 'Mldo no ª"un
ws e\angd1co urna coo uJta uo 
Nm o fr1 t1.1me11w, no~ cupnulos e 
vcf\Ít.:Ulo~ citado). 

O Actov do .1p6stolos 
OuLro do1.umcnlo e' ang~hlO, 

em que é cnado \}m numero enor
me de ocorrên1:IJ'> de TC, ão o 
1\ctm do \pÓlt<,fo1. Vamo .. e11:a
min.u nlgumu dela.,, P.1ra não re
petirmo~ dt'snecc,.,anamente o 
nome ,\uni . daremo~ apena~ o 
numero do 1.:opllulo, 'eguido d''' 
numero, do ver;ículos. 

1. 1 O l'1 11 = Por 1xa 1110 da 1 .. 
cen .w de Jc\U!., t.101 varões com 
ve .. 11dun1' hr.inut' apareceram u~ 
d1 ~ ipuhh e d1alo2aram com eles 

11 · 13 = 0~ c1J11dol' píntoSan· 
to 'obre o upo tnh:i'. nu t.hu dl· 
Pcnwco te . e 11111n1fc,taçilo de 
glm1iol11ltu (um tipo de xeno
gln,.,1.1l . 

V: 16 "" O 1pó ll1ln~ l,tiem o 
eiwrcl mll, CApul unJo E pirtto' 
oh s ore 

V 19 e 20 = Um unJO llhcrta o 
up<'i<itolo que e d1a\am rnlnr
ccr.1<lo 

Vlll.7 = hhpc pnau 11 o e 01-

ci'Oll' em Surn.1n11, e'pul anJu (· • 
plr 1111 Oh l SOrl'\ 

VIII 26 e l.9.., Um t.tOJll l.1111 \.:11111 

hlipe e d lhe insllll\l ~~ 
\Ili 31) e 10 = l l:nômrno Jc 

"opport", em ~ur um 1 p1n10 r 
rchawu e 111.1.n p111 tou l 1hpc d 
um11 1J,1J • para oulr.i 

IX 1 11 9 on\er,,10 d s ulo 
no t.:111111nho <lc DJm.1 o 

IX !On lh • <>Senhor comu111 
\;n se com \n.101 1' e m indo \l pro
l UI. 1 Suuk1 

X: 1 a 8 r:: O 'entun ~o C11n1d10 
lem u '1 o de u111 njo 'IUI: lhl: Ju 
1n tru lh: p.1111 choni.ir :-ilm.10 
Pedro 

de,ce <.obre os Gcntm,, provocan
do o fenômeno da glos olaJia. 

XI: 27 a 28 =O mcd1um Agabo, 
wmado por um Esptnto, predit 
uma fome generalwtda no mun
do. A profecia realuou- e no rei
nado de Claud10 

XII. 7 a 10 = Um an10 Libena 
Pedro da pn ao. onenw-o e prote
ge-o durante a ruga 

XVI: 6 a 10 =Paulo e Timóteo 
'>ão 1mpedido,, pelo E pinto San 
to, de anunciar a palavra na A ta 

XI: 16 a 1 =Paulo etpuha um 
füpínto que ob edava uma moça 
Esta moça era explorada pelo~ eu 
u.mo5, o quai e valiam da ~ua 
mediuniJade e do pmto que a 
ob,edava para, ob o pagamento. 
obter ad1\ inha õe .. : uma C'>péc1e de 
oril1.ulo que lhe da\a multo lucro. 

VOI: 9 a 10 =O enhor apn· 
rece a Paulo. em uma \.Is.to, e,ti .. 
mula-o a pregar em Connlho, 
onde havia forte opo,1ção por par
te dos judeus 

XIX: 6 = Em Éfe<.o, Paulo en
contra aJgun.) di ipuJo que ha
vtam recebido &J>C'Yl&.'i' o batismo de 
João Paulo impô -lhe as mão . e 
\.Cio obre ele~ o & pírito Santo. 
O resultado toi a marufe wção da 
glo \Olalia (falavam d1ve~ lin
gull.) e profet1za,am). 

XIX 8 a 16 = Paulo na t'{Cola 
de nranno Ne,ta Pª" agem há 
mumcro <.lbO' de TC 1, e'pec1-
almentc deHdo a e\Ortl'•mo de "°' e' o por E pintos mahgn(l . 

XXll 17 11 21 = Em Jeru~~m. 
Paulo tem uma vhao, durante um 
é ta e e ~ acon<ielhado por um Es 
pfrito a air daquela cidade. 

XXUI 11 :. O cnhor npare1.e a 
Paulo e mand;i. o pregar em Roma. 

V Il 22 a 26 = Dunuue uma 
\l.ll!em c.m que Paulo fora eo~i.t· 
Jo para a Itália, obre,eio 1>1olen-
1a tempe tade Um an10 ª'alma 
Paulo dizendo " " ilo léma,, Pau
lo: t nel:eNino que cumparc.,as 
perante Ce.,.tr, e Deu' te há dado 
todo" º'que navegam conugo." 

UmJ da ev1denc1a .. mrus claras 
de que os pnmeiro' Cmtão-. co
nhcl 1am e pratica\ am a tran co
munJc ção encontra·'e na I'nme.i· 
ra EpfstolcJ de • Joá' I\. 1 a J: 

"I Amado , não cr~ 1 .> 1 iodo 
o Efpmto, ma1 pm'"" ot fapíri
to.\, 1e 'im elet dt Deu~: porque 
m111to1 jalw1 prvJt tm tem apare
' ido no munJo l \ 1 ~ t11 c-onh1 1 eu 
o f 1pír110 d~ Dr·111 lodo o E.ipt· 
rito qm~ co11feHa que Jt•1u1 Cnl· 
to veio em cnme, 1 de Deu~ '1 e 
rodo o F.1pfnto que não cotlfena 
a Jesus. não " de D "' Este 1 o 
1:. p( nto do anticn rto, de cu;a i in • 
da te11di'1 ouHdo falur, o q;1al JÔ 
t. td 110 m11ndo " 

f malmente, temo' o (X'\\:ahp,e 
Jc s.10 João que- é todo ck. 110 que 
p.1rcce, o re ultuJo de umn '1;rie 
de tr.10,l:1in1un1ca\.o\:' entre um 
unJn, en\ 1 Jo por Je u Cn to, e 
s João. bem cu mo \ ,,llC'\ rrc n
CI 11.!11 diretamente por e l ultuno 

onclu ào 
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ESTA AO RIO DO TEMPO 
'onia Rinaldi 

Q, e'penmentadore de l Cl vi
vem. \·ez ou outra, ocorrênc:iu' 
inesperada que chegam a tomar 
a "cena" hteralrnenle "engra,,.ada". 
\amos narrar aqui doi" ca o~. 
Um, vivido por uma associada da 
Â T· uociação \ acional de 
Tran(comumcadorts "lorm.1, de 

. Paulo · P, e outra, pela Magg) 
Har-.ch. de Luxemburgo ( Furopa). 

O lne perado 
No~<.a •1s,ocu11.l.1 Nom1.1, e tre

mam.ente organi7 .wa tem, como 
todo e:\penmcntador, CU!> d11b e 
horário Je 1.rabalho de pcsqu1 a. 
Cu.idndo a, "emprc gra\'3 º' expe
rimento' e º' anali a, postcnor
meole, ~om atenção. Dentre º' 
equipamento~ que uttliza, in lui-
e uma TV preto e branco, "elha e 

quebrada, que não pega nenhum 
canal, ~ u~ada pelo ruido que emi
te (de "aparelho acionado">. e 
mo tra apenas uma tela branca 
fixa. Há me es que es'a TV fa1 
parte do C• •O Junto de. apare/hoç 
deapow"de "orma. 'iuni.aocor
reu nada com es\3 T\r Porem, di~ 
atrás, Nonna foi surpcendida com 
a úbita formação de 1magcn .. na 
tela onde apareceram "cu dois 
filho falecido ! 1 ! Ao que Norma 
avislou a:. imagen começou a 

grit.1r para tJUC o mundo e a l1lh.1, 
que e'>ta\ am no undar de bai \O da 
c.1,.1, \ 1e,.,cm corrcnd1l paro ver ... 
enquanto ela, 'e punha ..i local11:ar 
uma m.iquma totográ.111.;a, para do
cumentar a ocorrência; quando 
a hou c1 m.íquina notou que e ta· 
va -.em filme. A e~as altura ... , o 
mando Já e .. uiva \cndo e te~kmu· 
nhando a npançao do filho ... 
enquanto Norma, colocando o lil
me novo na mJqutna, dizia, para ª" 1magen da cela: 

- " E putm um p ouq11111ho, 
meus ftlhM ! ! ! não a iam da{!! J" 
e apre"'·•da, repetia. 

·"Já estou quaH! pronta... fi· 
q11m1 aL p~âso fotografar 1·ocê1 
nao <feçapareçanL. por fm·or. .. " 

Imnginamo o quanto é "engra
ado" para o e'pinto,, essas no~· 
~ "trapalhada. ''. A 1magen .. per~ 

mane .. emm mru .. de 2 mmuto,, o 
que não foi ~uficientc para ercm 
lotografadas, me..,mo com toda a 
correna e o afroroço no casa. 

Comunicação Difícil!!! 
Outro talo, 1guaJm1:ote tularian· 

le ocorreu com a ma1~ famo'u 
tran .. c:omun1c.adora do mundo: 
taggy Ilar eh futava ela com 

uma anuga na "ala. a ra. Hilde 
c.hwickerath (CUJO marido lak

cera pouco tempo ante~ l. quando 
o telefone 1cx:ou. 

-"Os encarnados são 
maluquinhos, não?" 

, 

cotl J o pilo li 868 - 191 7) 

Magro atendeu com um "Aló" ... 
e OU\IU um voz c .. tranha. que J 
cumpnmentou. com um -"11-
lah" ... 

Era o famoso pian1 t.1 Scotl 
Joplin, americano f.ilectdo em 
1917, em "ua pnmeira t1:ntauva de 
faLer um contalo com no,so pia 
no. por aparelhagem. falando da 
Estação Rto do Tempo 

Qutm /01 cotf Joplfo 
asc1do pobre. Vl\tU de 1868 a 

191 7; por ffill\lfar. desde a 1niân 
c111, e.~pecial talento musical, sua 
mãe fel com que aprendcs'e mú
<;1cu: quando 1ovem. rnme~ou a 
trabalhar em "salloon'>" e a criar 
um estilo própno, que e tomaria 
o " d Jc rag" - ou "eJa. Jopphn 
criou e su,tc:::ntou o melhor "rng" 
do ' 'rngtime· fü5e nuno cnado 
por de. cara"tenzava pafe1t.ameo
te u mu 1ca ai ro-aroencana ou o 
folclore do negro da época, que 
vma ma1., tarde a originar os 
"blues .. e o famoso .. ja11 'do dtll\ 
de hoje. Todo "ªbem que os ne
gro' americanos têm uma gma 
própria. de difíci l compreen ão, 
alé me!>mo para os amencanos. O 
que e dirá ... para alguém que fala 
inglês apenas "razoavelmente"? 

fasu foi a ongem da d1ficulda 
de e confu<.ão, Já que Scolt falava 
em ko inglês chero de gfna, e 11 
pobre Maggy, CUJO mglêo; é medi
ano, (sua língua nativa é o 
luxemburguch, e ainda t fluente 
em alemão e francês upcnlb em 
inglê~ ela não chega a ser perfe1 
ta) n5o entendia metade do que o 

BRASIL - PATRIA DO EVANGELHO? 
Antonio C. Perri de Carvalho 

O titulo da obra "Br&il, Cora· 
ção do Mundo, Pátna do Evange
lho", de Irmão X, bem como o en
caminhamento do rac1odnio que 
aponta a de tinação hhtórica do 
país, ve.1 por outra, provoca 
quesl.Jonamento . Afinal. de de a 
cxpres ão de Charles De Gaulle 
obre a nao serieililde do pah, at~ 

o momento que no ... encum1-
nMvamo para er po1ênc1a rruli· 
Uar, e o cenário atuai' de expio-
ão de v1olenc1a'i, aguçam muil.ób 

preocupações. Paí:. ubdesemolv1-
do em vários parâmetro~. 
eufem1 ttcamente cham.1do de em 
de~envolvimenlo por outros ou 
atnda caractcnudo, pelo atual 
pre.'idente, como mms socialmen
te inJU to do que propnamente 
ubde en\iolv1do. 
O conhe ido "Jeitinho bra 1le1-

ro", em ulguns 8.l pecto pode ~cr 
cau'a de uma ct.TUI flac1dc.1 mornl 
e legal. Há várias obra\ que onalt-
63.m o reíle.xo da amalg.1rn 1ção 
racinl bá 1ca 1m.lfgena-negra por
tuguc a, somada :unda à inílu n
ci.t da Igreja Católica do pcnodo 
ínqu1 itonal e ob o JU~O educa~1-
onal- alvac1on1 ta do JC uuas. 
Este fatore 1ntenigem na con~t1-
tu1ção dn própna famíliu bra 1le1-
ra C1 J 

Há pouco. veio a lume a ponen· 
tosa obra ' O Povo Bras1le1ro" (2), 
onde o intclectu;il e polfuco Darcy 
Ribeiro, plinc1palmente como un· 
tropólogo, nnull n o proce o 
cw1l11,1t6rio bms1lc1ro EntrJ a tun
do n~ e:;tudo !iobre 01) pnme1ru 
relaçc '.'! entre 1núlgcn..1"J e ponu
gue e logo W:po1 com O!. negros 

A sentado em v.1 1r 1ma hrbh
ogr.tfia , 'êm à tona dado que 
'º tumc1ramen1c n o c ... tão sinte
ti1ados na chamada hi tóna olici · 
Ili A pcctu obre u turma o do 
norde trnos, do pauh lu e do:. 
gauchos,porexemplo,J 1x11m cl,1 
ro 11 g1 mies <l1fere111;as r ·g1ona1 
P.nt1m, o hvro é r14ufs 1mo de in 
lorma,_õcs paru tfUC cnlem.lumos o 
no so IX'"º no 111cuntc: às ua 1ca
çõcs poltuc.i • v lora ao do trnbu
lho háb11os la1111h:ue e todo o 
contexto U1.t.il 

No e111an10, no l inal dn ohra 
U.uc l(1he1111 luto c11nlro11to do 
Br sll entre os P4->\0 contemporfi 
nco d Am n a De um lado 
coloca oi. "po\O 11 n plnt11 dos" 

que "tii.o-i;ó reprodu1em burnam
dadc:. e paisagcn européia.,". Cita 
exemplo : "O ~ui.dos Unido ela 
Aménca e o Cun dá ão de íato 
rnai:. p..ll'Cc1do e mai aparentado 
com a Áfric.1 <lo Sul branca e wm 
a Austraha do que cooo co" 

Face ao grande contigente de 
imigrantes europeu~ com rela ilo 
ao descedentes de h1 pãmcm., o 
autor considera a Argeottna e o 
Urugua1 tam~m denlro do cnté
no de 1ran plantado . An.d1 a a 
ab orção do 1m1grante~ chegado~ 
ao Brus1l a partir do i.éculo XlX e 
comcnt.1 que " orno~ um povo em 
er". - "'Um povo me~tiço na cur· 

ne e no e pínto, Já que aqui a 
mestiçagem j.ima1s fot cnme ou 
pecado". Nas \Uih conclu~ÕC!>, 
l),1rcy R1be1ro coloca, raciocina 
que "ulgun oldado romanos. 
ucampados na pcn1n~ula Ihénca. 
uh latinitaram os povo pré· 
lu111ano . O fü:eram l o firme
mente que cu ... filho mantl\.cram 
a l.itm1dadl• e a caru, rc'i tiodo a 
~éculos de oprcsstío de invasore' 
Depo1 de 2 mil ano ncs e Clifor
ço, .1ltaram o mar-oceano e vie
ram ter no 8rai.il para plasmar a 
neo-romamdade que 116 omos". 
Ou seja, o autor coo idcru que "so
mo n nova Roma. Uma Rom11 lar
<l1a e tropical". 
A~s1m , Darcy Ribeiro ra1.:1ocma 

que nas Américas há n.1ções que 
llo mero!. 1ran plantes Ja EuropJ 

- "não apresentam nnvid.1dc ulgu· 
ma ne:.te mundo" e, no amplo cun. 
texto de seu estuJo, lembra que o 
Br.1 il J·1 é a maior da na1;oe e 
187 ob crvuçõe\ cxtrcmnmente 
101creS!>Jnle!i "É de uss1nJlar que, 
upe urdoslc1tn pclalu od ma· 
tn1 tão d1feren 1ud.1s, o brn 1-
lc1ros ao, hnJc, um do povos mat 
homngl!ncu' ltngufsucu e cullural· 
mente e uimbém um do m111s m 
teg.rndo ocrnlmcnle na 'J erra 1 o 
lillll uma rne ma 1111gua, cm d111· 
leio~ Niio abrigam nenhum 
cont1gen1c re1v1nd1c<111vu de uuto 
nom11A, ncrn e upcgam 11 nenhum 
pa do f· lamo ubcrto ~ paro o 
tururo"' <> conhc1:1d11 1ntelec1uul 
en~cna u livro com a frnse J o 
que u n:u; o hra 1lc1ru é " 1nt11s ge
nerosa, pcm1uc ahcrta cünv1vên 
~ 1a c.;11111 todu a\ rui. t \ e Iodas ilS 
~ulluru:. e pnr4ue u senlud 1 no 
111a11; belo e lummo a provlnc1a da 
lcrrn" 

f m que pesern 11.klO li ceuJn 

o:. até sombnos que J•Í atravessa 
mo~. a leitura do livro de estudo 
de Dan .. y Ribeiro mai!> umJ vez no<; 
remele ao lnro de lrmao X, 
psicografado por Í'r.tncisco Can
dido xa~ 1cr. 

A prop6\tto. é exatamente opor 
tuna 11 opiniao recente do propm 
Chico Xa\ 1er. dcpo1~ de ma1~ de 
meio éculo da publtc..iç.io do h
Yro ja cHado Dur.tnle '"'lia ao 
C.E Per:.cYemnça cm São Paulo, 
em dezembro Je 1992, atendendo 
a entrcvhtn, Chico Xa\ ier decla
rou, entre outras· "Somo~ de ver· 
dade, geograficamente falando. o 
cor ão do mundo Como filho da 
pátna do Chungclho, orno\ cha· 
nudo:. a e:r.emphlicuro que opren· 
deml) , o que ensinamo , o que 
con tllUI a razão de nu su vida-. 
( .. ) A\ 1olênda que cxi te no Bro 
s11 é a violênclll que cx.i ~te no mun 
do, mil como povo temos <;ab1do 
honrur a de linação a qu fomo' 
chamado ( ) Qu.1010 .l con· 
ccituação de Pálna <lo J \'angclho, 
"ºmº' compelido a pcn'ar no lu -
1uro. nós teremo talve1 nece,!>ida· 
dcd ocmphh carmo , uté com~u · 
cnltl io, o Eva.nge lho cnsmando por 
Jc us Cn.,to, .;cm no~ c5t1uccenno~ 
que do ponto de v1. t.a evungéhcn. 
até lc foi a1ingtndo pelo .at:riffcm 
ell.trcmo, par.i d.u-no e\sa ulvorn · 
dJ.i marav11lm,a que é a doutrina de 
luz "l') 

Aí es~ o e tudo" e oh'IC."f'\ oe._., do 
momento i.oh1c u de t1nuçâo do 
Hn:ml No entnnrn, enten<lernm que 
esse papel cr.I conseguido n.10 com 
a mero rcplii; 11> do·• log.m"ou a v1 
ao nUlgicu- ui\ nc1oni 1u J~ nlh-.<h 

iu1 tnu O c11cnminh.11nco10 J)aru 
o ~rnn<J de tino <;CrJ coru1w 1uJo 
com multo eslrn iwo de '1diUlam.1, 111 
d u 1 ve e om u part lc.: 1 pa~tlO do c'p1 . 
nt.c.,, que niio podc.:m pcnn11ne1.l'T 
ufeuos a 11.Ções 1nLm·n111ru 
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do Dmgcole · ptntu lJSI', J·Hl • 
le" 199 3, p,1g 5 

comun1can1e tenta"ª folar. 
rs\a confu<>ão, e unah,ada 
ap6 a ocorrênt:1a, chcgu a cr 
cngrnçada Como teremos que 
traduzir o dialogo para o por
tuguê~. u convcr a perderá um 
tanto de sua comicidade ... ain
da a.\s1m reflete o~ "alho tro
cudo por bugalhos": 

O Diálogo 
Ma11 ')". • AIO .. " 
Scott ."Jl ' lnh'" 
Mcu~gy: • "Alii ... ' ' 
Scoll. -" 11 ' lah !" 
Mu,gy· • "1\lô?? " 
Scott. - ( ... ?) Aqui~ Srntl 

Joplin ... " 
Maggy não entendendo, 

pergunta cm alemão, "quem 
era?" ao que JopLin tenta re
petir o;ua apresenta :io: 

Scou ·"S-COTT JO 
PLIN ott Jophn Jophn 
você e tá me om. indor 

,\.faur1·: • "CluSplun? nm .. 
Sr Choplâ11 ... e\1011 lhe ouvin· 
do 

St.ott· -"Tà legal . deixa 
pr.t la e'tou aqui com Otto 

Ollo 5c w1c kerath Ele d11 
algo 'obre ()anc Joann 
Marcht •.. em 
Saa.rbrud.en ... Você me enten
deu?" 

Mugr,:y: • "Niio' não en· 
tendi nadu ... c omo 1·ocê e 
chamu'I" 

Scott - Eu? eu não ... dis
e Schw1ckerath .. " 
Mugg~ - "Ah' claro. Sr. 

Schwid.erath ... " e \.faxr }' 
passa 1mediatamc11te o telefo· 
11 e para a S ra Htldt• 
Schw1cJ..eratlr 

Sra Htlde - 'Alô .. pode 
falar, so11 eu.. Htlde " 

Scott -"Aqu.1 é Jophn ... " 
H 1/de "Quem?" 
A essas alturas, a voz de 

Jophn Já demonstra decepção 
por não con'>egu1r e fazer en-

Capa do Uno que aborda a vida e obra de cott Joplin 

tender • 
Scott - ' cott Joplin ... " a Li-

gação piora um pouco 
Hilcle · • "Escorh6p/in???" 
Maggy auna finalmente com o 

oome cott Joplin e diz para a ami
ga. -· é coct Joplin .. " 

Hilde. -''Alr! Mr JopUn ... 
acaso eu o conheço?" 

Scou: -"Como não me conhe· 
ce >" (ne1,se momento Maggy e 
Hilde conversam em alem.to ... e 
Hildc pergunta.) 

H1/de ·"O unltor conheceu 
meu mllrido Otto Sch1i i-
ckeratli? 

Scott " Pôxa! até que enfim ... 
claro que conheço ... til aqui co· 
migo " 

/li/ele, todo je/1z: - •·0110, q11e
ndo. um beiju nono .. " 

Maggy pega o tt Ir fim«!: - "Aqui 

~ \.tagg) de nl'lO " 
Scon ameia Je\ a adiante o diffcd 

wáJogo. mas. dianlc das IDl curas 
das dulb ao telefone, maJS as con
'>'ersações entre elru. em alemão .. 
.im:mata de lorma com1ca. 

Scott· .... facuta aqui. gente! 
ª'ª'º você-. aí .,e entendem? eu 
hem! .. " 

Toda n conversaçrío, atrap.tlha· 
da, foi gravada, e pudemos ouvir 
Ela reflete o "inl!sperado" que 
(l\xle ocorrer no contato VIO fC(. 
Ma., tudo 1 o faL parte, ev1denc1-
ando a auten1ic1dadl' do~ contato' 
por meio de aparelhoi, A gravn
iyilo foi enviada paraº' EUA. onde 
uma análi e prolun<lu 101 fe11a -
de .. de a própria \OZ de colt 
Joplin. n ola que, o l.ngl • da tpo-
c.a Cll Tudo conlere 

ao importa que o "recado". 

propnamente, o comunicante não 
coo egwu dar. também valeu a tn
teo~ão das receptorb. 

Tudo em TCl, hoje, é omatória 
de te tes e apnmoramento,, Ain
da que com o dc:-gaste do parcei
ro de amho os lado Juntamo' o 
empenho do anugo espintuw~ . 
e a boa \ ontade do trnn,.co· 
mumcadore •. e de 'e conJWllO, 
entre "\uce-. o~ e algumas trap:i
lhada.,"... Já 'e obtém mu11os re
\u ltado-. po<.itivo~ . O ,uficiente 
par.i. provar, para quem não acre
dita que os e p1rito' obre\ ivem 
à morte física .. que, de foto, hoje 
o Amigo do Plano fapintual já 
o;e adequam dcfiolllvnmente a 
o.ma nova forma. ma.i ebran
gen te , de 'e comunicarem 
c.ono co. otravé" de no o equi
pamento' elctrô0100, , 

INSTITUTO BAIRRAL PSIQUIATRIA - , 
"FUNDAÇAO ESPIRITA" , 

AMERICO BAIRRAL 
A mais completa pollclf nica psiquiátrica da América Latina. Os pacientes são tratados 

em unidades autônomas e adequadas a cada diagnóstico (grupos homogineos de 
pacientes). As edificações situam-se em melo a 200 000 mª de jardins. O hospital posaul: 
5 piscinas, sauna, 6 quadras pollesportlvas (duas cobertas), gramado de futebol, concha 

de futebol soclety, clne-teatro, salõea de jogos e 20 atellês de terapia ocupacional. 
Equipe técnica de alto nrvel. 

A cHnlca pertence ao Instituto Balrral de Psiquiatria, é mantida por uma fundação sem 
fins lucrativos e locallza-ae em ltaplra (SP), a 150 km de São Paulo, na região das 

estAnclas de Llndóla e Serra Negra. Mantém convênio com o Banco do Braell, Patronal, 
SUOS, FAEC·CESP e Coalpa Rua Dr. Hortênclo Pereira de Silva, 313 .. Fone: (0192) 

63-1314 (PABX) Caixa Postal 08 • CEP13970 - ITAPIRA · Estado de São Paulo. Eecrltórto 
em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45, 1• andar, ula 12 .. Fone. (011) 223--0594 

(ao lado da Praça da Republica). 

R$ l,80 

tenção Clubes do livro Espírita 
A l·olll.I fapíritn ukn.:\.l' \.'"IX. inlm~nte ªº"' L 's seus drulol a p-eços Olpociai 

"'l'rons{'.omunicaçio lostrumentar• e 
.. p,ko~raf111 a Lua da Gl'llllMcapla'' 

Entre em conwh' om Jo Valim. tcmDI rr= tlpeCilil 
tel: (011) 275-1791 ou teW.:(011 .,, 
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GASPARZ'INHO _.,~:~< 
O carturusw Joc Onolo. cm 1940, 

para acabar com o medo que seus 
filho. llnb.:un do e'curo. mvencou 
unw tu tóna de íanca.sm.1!> para .ili
v1ar o medo das cnanljll..'I Entre eles 
o impJ.uco Ga:.parnnho, per.ona
gem bom que a todo ~orre pó 
o lan :amento l!m revtSt.a em qua 
dnnhv'> e desenho anun.ido, pela 
TV o fontasmmha camarada pôde 
<;er conbeudo pela criançada Brad 

dbenng. conhcc1do diretor de TV 
do' E. A estréia no cmelThl lcvan-

do PJ.f3 a tela o fantll.!imwha Os 
efeito' e'pec1a1' du produção de 

teven p1el~rg dá a aparência de 
t.nd1menc1ooahd1.1<le ao f.lntasm1.1 
que C(lntracena c:om atoR..., como 
Btll Pulman. Cn una R.icc1 e Cathy 
Monarty 

A tr.una do flJ me começa com a 
hllm.ni,.u de uma mansão em nunas 
e que, por tnfehc1dade, tas ombr-.i 
da por lant.a\ m do roa! nLre ele~ 
~L(l o bondo~o Gus parn.nho que faz 
tl.Ol.IZllde com o~ nov~ moradores 

da ca'a Moml da história· crian
ças que tem J11lculd.ides de .icellar 
o mundo do e"pmto'I, pode m 
enfrentá lo de uma fom1a ma1<; 
tranqutlu oo º''isur o filme 
Guspanmho o tanw1;mmht1 cama
rt1da é inu·otluLJdo Je uma fonna 
l!ght na vida infanul , lr<VCndo as 
nOljÕé!> de que o e;pínto existe e que 
.i.pc~ru- de receberem 10fluên~1a dos 
mau-., e:\1,ll!m t.ambém º' bons que 
podem alegrá las e e'umula - I~ 
para o bem 

PLANEJAMENTQ FAMILIAR, 
QUAIS AS DUVIDAS? 

Martene R. l). Nobre 

Nttr/l' n"1n,,v rcJponJuenws a ul
~umur pe~UJU'1l formuladal pt'los 
""'Krtls1 ,,u.r durante o reo/1:.açào dn 
paml'I "O Oinmo o \idu dtfde o 
0111<tpçrlo ' Tanto quanto p<>stí11el , 
~amo.1 sintt'lllar a.i rr.rportas Caso 
fiquem du11dcu 1•amm 110/tar (Jf) as· 
sWJtn nos prot1mos IUOnt'l'Vll 

Perguntas: l" : O Planejamento 
famllia.r não se tbooa ~ma pro
gnun.açào feia.a no mundo espiritu
al sobre o número de filho ? 

Z": oponhamo que antes de 
reencarnar eu 1hesse decidldo ter 
4 ftlhO!>. gora, depois de casado, 
Caço um pJanejammto fanuliar para 
ter um filho. este caso, não esta
ria impedindo a ree.n amação de J 
espírito..? 

Re,JXN.a' ou a favor do planeJ3· 
mento fa.1milllr O emba<wUTicnto dou
trmano à rrunha J>O'ição fui huscú-lo 
pnncipalmcntc em O Lino do E.\p1-
nLo • questões 693 e 694, e no pensa
mento de Chico X11\1er CEmmanuel), 

e o homem ~ conc..edida a po~
b1l1dru.le de rerui.ir ~ c~1es exi~
tcntcs no planeta <Q 693a) é natural 
que ele po~sa planejar a ua própria 
prole, uma vez que wi condição de 
upenondade evolutiva lhe dá esse 

pnviltglo 
ão acredllo que o pllmtJamento se 

choque com a programação feita pelo 
~ ante do CCna!>cimeoto Lembro 
que o~ melhon: m:ttodo de plane1-a
meoto ão aquele:. que ,Jo elicaze . 
tnÓC:U•JS e rc~ el"'fve1s, isto ~ • gnran
tam qua:.c em 1001 aau-ên~wdegra· 
v1<kz . pelo período nrCC1>,âno; n
tragam eíc1to' illdc.,ejáve1 ao corpo 
do homt:m ou da m11lh.er ; e, uma veT 
tnterromp1do o M:u u~o. o,e con iga a 
gravidez no lcmpo desejado 

Der1to claro. portanro, que não o;ou 
fo11orivel a1l. mêtodos arrevenívcis 
ou de d1fkil ~er-..itO como é o caso 
da v~i;ect.om1a Coperw;ão do canal de
le rente do homem) e da 
~lp1.ogecto1DJ.a ( ligadura de trompa 
na mulher) . 

As un. Oilda tm('ede que a progra
mação tc:Jla no mlltldo espintu.ul • an
tes do rcnucimento, SCJª cumprida 
pelo ca~ • uma veT que o planeJa
meoto farrultar só ~tabclece oi. LOl.Cr· 
valos entre u gestaçõe~. 

Se \'OCê concordou em dar oportu
rud.adc de reencwnação a quatro ~ 
p(nlc.11 e 6 re<.\lbcU um, duranle o 

pcnodo reproduuvo na Terra. o pro
blem• n o é do planeJamcnto fa.rnth 
ar. porq11e c~le , qWllldo bem aphca
do é rc\CrsívcJ. penruundo, ern qual 
quer t.cmpo. a retomada da pl'()(;riaçílo. 
O problema e ú em eu recuo mental 
em relaçãoªº" compromi,'>Os .l1t UJT\I· 
do 

Quanto ao munem de filho~ que um 
c~al de"e ter , ~ ~ unto de declSão 
n clu 1va do homem e da mulher 
Quando esplnta, a dupla deve deci

dir c;em o.. ent:ravl:l> do cgoii.mo 
Além dis o. todos nó, abemo, 

como s!o falhe oo métodos de plane
jamento fam.tLiar, uns em 40~ outro 
cm 1 ~. penntbndo que º' e p(nto\ 
de"eJo~o de reencarnarem furem o 
~uema imp<h to. 1 to acontece .ité 
oo m todo 1rreveNh e13, como a li
gadura de trompa 

Dellto claro que ao defender o pia 
nejamenta pen.c;o rui rruc;<,ão d4 muJher 
-.emprc uo obrccanegad>I com a pro
cnaç5o 'em hm1tc:., multa \leze, le
vada oo cnme do abono por compa
nheiro' 11TC\ponsáve1s que não as u
mem a pat1:m1dade 

Uso da Pi1ula 
PergunlJI: Como vê, à luz do Es

piritismo, a introdução de cootra
cepti"os orais oa relação do casal? 
E sobre o psic:ossoma da mulher? 

ão estaríam os bloqueando meca
nismos sutis de espi.rit.nallzação do 
homem, atrav~ do se.."<o be.m ori.eo
t.ado? (ou mal conduzido?) 

Re po~IJI · Creio que as pílulas an 
uconcepcioruui. htào cumpnndo um 
papel unportanle, obreroJo ev11.ando 
o mal maior que ~ o aborto. 

E..•u~tcm mdi.c.~õe e contra-md1C41-
~õc~ dos cootraceplivo ora.is que prc
cUa.m ser kv11das cm co~ideração Só 
o m~co tem w od1çõc de ava11at, 
com ~guranc;a. \e a mulher pode ou 
não fu.er uso de algum upo de pílula 
e proceder ao acompanhamento cor
reto 

Tomadas as devida~ prci;uui;õc , 
n o 1;rc10 que a p011Lu pu ... !la trazer re
perco ~õei. sobre o p 1coi.i.oma 
(perispírico) porque ela reproduz º' 
me">mo mccamsmo de açào de que 
o organismo lança mão durante o~ pe
ríodo~ de gestação. Além dtMo, hoje 
el11 tem uma dosagem honnonal muJ
tí<ls 11no menor do que nos seu 
pnmórdto~ no m1~10 d.a déca.da de 60. 
Ela eslá ~endo indicada , 1nclu 1ve, 

para vário, problemJ' de '>aúde da 
mulher. 

fatou ceru de que . muito em bre
ve, 11 ~qu1,a mbhca vai introdlU.lI 
no men:ddo um anoconcepc1onaJ bas
tonce seguro e que não vw produzir 
efeito colaterais É uma que tão de 
tempo. 

Dispo itivo lntra
Uterillo (Dl V) 

Perguntas: I": O DJ é con.s.lde
rado por multo , um método abor
tivo, pois não lmpede a fecundJlçiio. 
Como lic:aria, do lado m •dico-espi· 
ritual , te aspe to? 

2º: Em que momenlo ocorre a 
eocamaçiio. na .fecundação ou na 
nidação? o oru impede a nidação 
ele oào seria mkro-aborUvo? 

3": O OI com cobre oão é um 
proce o de barreira mortal ao 
espermatorold ? 

Respo!>tas· De fato, há Lrês l.Jpo\ de 
DJlJ o de cobre, o de polipropiJeno 
~lIDples e o que recebe uma carga do 
hormôruo progesterona. As mulheres 
que uul.tz.nm o DTU's que não i.ã.o de 
cobre estão m.ai sujeitas à mc1dência 
de gravidez , o que vale d.tzer que, nes
se caso , o dtsposiuvo não unpediu 
a fccuodaçào. Quando a gravidez ocor
re, t prec1 o uma intervenção para a 
renradd do DJlJ e muJtas vezes per
de- e o feto. 

O fato ~ que os D CUs de cobre têm 
maJ rccur..o para impedir a fecun
dação que~ o momento em que o es
pírito es1.ctbclcce o seu primeiro laço 
com a encarnação Ele ena barreiras 
para a motilidade doi; espermato
ló1de e também para os movimen
to penstálbco da trompa Cakula
'e qoe a ".tllll efic~cia é de 99%, o que 
SJgrufica que ainda há a poss1bíhda
de de fecund.iç-Oo na v1gênc1a do eu 
uso. 

Uma das c:ongre~~ tsla" relatou o 
. eu caso pe~!.oal , contando que 
engravidou mesmo uuluando o DJlJ, 
ma:; que olio preci'lou de operui.;uo 
porque ele foi ex.pel1do c~poniancu 
mente Pico aJet.rre por nos\3 compa 
nhe1ra ma,, 1nfehzmen1e, nem 10 
dos o CU.'>Os \emelbantcs ccrmlnam 
bem 

Há oulro aspecto p.ira o qual cha 
mo a atençllo ainda é muuo pouco 
tempo de Ob\ervaçüo para e garanl.lr 
que o DJU ~ inócuo ao organismo, 

paru 'e 'ab\;r '>e ele luvorecc ou não o 
Jparecimenlo de cânc:er. 

Vejo com muita reserva o uso do 
DIUs 

Vasectomia e 
Laqueadura 

Pergunta: QuaJ a sue oplnJão o
bre o e Ceri llzuçüo em massa que é 
reaJJmda atualmente no Brasil? 
Rc~po<.la E um verdadeiro cnme o 

que 'il renh1a. hoje, no Bru 11, e~te· 
n hzando mulheres jovens cm plena 
capacidade reprodutora A mruona d<b 
mulheres que -.e submetem a es..e ato 
cirúrgico não têm 1dé1a exata das con 
~eqüénc1a.s No Hospllal das Clinicas 
, em S Paulo, o serviço de Reprodu 
ção AN:.l.lda ( fert1liza'rJo cm labo
ratório) tem uma ftla de espera enor
me, const1tufd<J em grande pane por 
mulhere!> outrora férteis que foram 
e\teri luada-1 com vistas ao mercado 
de trabalho Nó~ sabemos o quanto 
custa para elas em tempo e lágnmas 
e em recursa! para o Estado um 
be~ de proveta. 

O Governo precisa adotar med1da\ 
enérgicas parn impedir n continwda
de des!>a práuca 

Pergunta: Quais as CORS(!qfiêncl
as na 'ida futura (outra encarna
~o) da laquendura e vasectomia'! 

Resposta Nesta vida mesma Já t 
possível acompanhar as desventuras 
daquelei. que ' e casam novamente e 
e dese peram diante da 1mpossibth 

dade de ter filho~ porque se , ubmete
ram o cll'UJ'gi as estenJ1zante . 

Chico Xavier (Emmanuel) afirma 
que a vasecton:uo ~ um desai.ue paro 
o homem porque em cwlhõe~ de lUlOS 
as fun1rões da p~riação sempre eso
veram hgada.' à mulher Uma funvdo 
nova necessita de éculo~ de adapta· 
çdo 

Ainda é 1.edo parJ se conhecer as 
repercu ~~õe~ orgGruc~ d.i v~--i;torrua, 
mas elas Já começam a 'ler estudad.tl>, 
esumdo runda um campo obeno paro 
a c1encia descobnr quanto a mmor 1n 
c1dêncU1 de cimcer ou olo e lumbém 
de doenças 11ucolmuoe . 

Sou contra a VJ\CClomtu e a ~alprn 
gec1orrua 1 U cu'o~ raro\ em que um 
JUntn médica pode deud1r ' e faz ou 
ni'io o ligadura dr 1rompw.. quando 
fu1orc' de urgêm:1J 11. .. <>11n o ex.ig1rcm. 
Mas devem ~er e '(Ce1,..lo 

CRIANÇA PROBLEMA 
AI> atitude~ do .. pai têm in

íluêncrn direta na edu1..ação 
do ltlho, favorecendo ou 

d1fícuhando o de en"olvimento 
~te Tendem a relnri;ar ou modJ 
ficar o temperamento da criança 
de forma a influir po~it1va ou ne
gativamente obreº' reflexo' que 
sobre"em de outrru. vid4i; 

O que se \ic hoje em dia e que, ao 
t.cnw.rcm fugir do <1utumari .,mo. os 
pat'i pa ' .un a >er pcnu" 1vo, em 
excesso. col.tlxmmdo pani o t 1 lho~ 
c lC>marem vertlad«'1 ro tirano$ 
Cen~ de bltl'a, xiogarncnlo , laJt.a 
de d1 iphna, indicam o quanto ão 
eJ11gcnte o .. pais, sem aulondad e 
alguma senll!m li&! perdJdr>~ dian
te das chantagen contfnuJs !c1tu.s 
pelo fi lho Com nlt;do d fru~ - lo) 
10feli1.e.<;, pai e m;u: n:io cc.)locam re
gras e muito menos limite:.. 

O ps1coterupeuta lçam1 T1ha 
analisa a atuul ge~ilo de pai<!. Ao 
tentar tugir d.J educa\!ao rígida re
cebida de ~u pr6pno) pa111, caem 
num outro ell.11 cmo , a grande 
pemu iv1dade. Por ou1ro l.1do 
Cl'tiio 011 filho, com CÃC.:C ..a de h ' 
berdadc, 11ulto:. e de,onenlado . 
(Veju 18/()1/95) 

Ainda ex1slem p<us que con cr 
vam o uutorit<tnsmo, propiciando, 
M hlho, rca\·õe Jc rebeldia hlo
que10 no uprcncli1aJo ou na suh
mi\~ao, que lev.i ~ rctrii o e à ti · 
mulc1. Corno lonscquênda, e sa 
cnunça.~ sofrem uma d1 I i1 uJdedc 
de a<111ptaç5o u rc11J1daJe e, a par
tir daí, de envol\'em unta haiÃa 
auto e ltma, revelando rnsegurun
ça cm SCUb mínimos atm, 

Com u ngJde1 nugerada., o~ prus 
exigem uma pcrl cu,ào em tudo qu 
o fi lho lal e ele n:, ponde lOm um 
'\Courru:mo de 1n ufo:1ênc1a. 

Orielltação de pai 
A p 1lana1t ... c u:m prn ohjeti \io 

valon1ar o paixl do-. pai" no de 
en\lol\i1mcnto normal do:. filho~ 

<1ull1 llando º' quaodu do Jp.1r1:0 ' 
mcnco de d1hc.uldade emocmna1 
nu cnanço ' e e"V1denc.it.1ndo os 
probh:mas que 1radu1t~m dtfi1. ul
dadc e!>pcdl 1~uli no re laciona
mt'nto ent re ele . 
fato~ a larelu d;,i ortcnluçâo de 

p.11 em ps1cunált S(• ~um pro~.e~ 
110 que favorece mudança de ut1 

rude oo~ própnos pat'>, na lamt 
lh1 1nk1rJ, cnando condi\.t'\e'> fa 
vorávch pt1ro o bom de.: ~envolvi 
mento do filho 

De "ª lor mJ o p111" se 
~on,.c.um111am de que ll lllho uma 
pessou d1 sl1nla, que pode oilo 
corn·~ponder 1 \ sun'I e11.pc1..tutivu' 
e deve er l t:''>~nadu de tfo u c.on
ccrçílo J)(ll\ o espíri to '>l h.:<1 prc
coccml.'nl~ a célulu 0\10 e um I''º· 
os pais pa~ am .i trotá la dentro de 
sua, lim111.1çtk e pos, 1bilHJ.11.Je, 

entro Espírita: 
olução? 

Cada v1.1 é mu1or a lrcquênc111 
de criun1,. .. , no Centro U~plrito Os 

pruN levnm o filho pllra hrar uma 
consulta e!ipmtua!, tomur pu.;<>e'>, 
âgua íluida e a<; que1ll.l'> frequcn 
tes são. " meu filho e ta muito 1m 
quieto, pcrturb.1Jo". "meu filho 
é muito agre""º"· meu filho 
não vai bem nu escola • Que1~as 
n5o tallam. A avó de L P 6 
avnltn o neto que vem ao centro 
paru tomM pn ses. "ele ~ tão irri 
quieto que o çhamam de ET, só 
pode <1c r de outro planeta" 

Mu,, ulc m do tr.1111mento c!>pe 
c. i.1l11adu e do tratamento ci.pln -
1u.il, falta a om;maçuo ao\ pw<:> 
Cn•.inar é dnr conhcc1menlos ao 
filho rc,pc11andu a 'IUu uuto norn1J 
e a '>UD uutenttc td.ide 1:. prec1 ~0 
ens1nur com outornlc1dl', lc.-vundo 
em COOl!>lderJçuo o 11mor, a conll 
ança e o rcspe110 O outonron,mo. 
uo çontrJr1 n, levo a Lriançu 
ugres, ivi<ladt ou à retruçuo 1im1-
dt·1 c medo 

(: no 1.cnlro e1,pfnta queº" poi\ 
nxebc m 1u111amcnte ~ om o filho. 
as to rço' enc rg~ ti t o ' do\ 
11rnomve1s e píntoi. que.> U\\Í\ tem 
º' trutiulhus d.i co'u e U\\Umt'm 
O C.Olllpnlffil SsO e\plrl lU,il IUOIO à 
cn.rnçu q uc: \cio àquele lar - tan 
to o fil hu tiiolóp 1rn e.. o mo o udo 
11 vo O chnmumenlu 'e l aL paru 
um 1ruh.il h11 cm lOnjunto d~ u~ 
l\l '>ll'nda 'onul, 1.k mullunço' no 
comporc t1mento fom1h01r, J e e l.i 
bota~llo do r vu ngelhu do l ili e 
de e'ludo .. 1 ,temu11~0 J us ohra\ 
e p1ritu•;, uh. til do utendtm~nto 
10d1vi<.l ual à c..nan,.1 que pede 
\ Ol urro". 

(Suei) \bu.jodll 

OBRIGADO, 
POR ME 

DEIXAR VIVER! 
L embro-me . era pequena 

runda. muitas vezes v1 ma 
mãe chorando no cantos 

da casa, di farçando coro a gnpe 
o olho vermelhos e o nanz con
gesuonado 

Hoje e1 que a luta não foi fácil. 
Eram tanto\ os problemas! ... Pa
pru auseOLavn- e do lar com fre 
qüência e oó éramo uma e cadJ 
nha de set , mu1co pró 1mo~ un~ 
dos outro , em mtervalo .. de na..'
c1menlo muito curto '>. 

Recordo-me parucularmeme de 
uma noite em que mamãe o;ofreu 
amda mrus Papru faJavn cm vo1 
aJta na ala e ar.ravé~ da porta en
treaberta do meu quarto, ouvira 
d1 .,t10tamenle~ 

- Você não pode ter mais e te ti 
lho omo. oito l>O\.as e .i. ~1tuação 
piora n cada dJa Dou lhe um úllJ 
mo prazo. ou \'Ocê ' e desven tlha 
de.-.te fardo ou abandono tudo E 
b.iteu a porta da rua, repelindo em 
Mlm cortante que ma.i\ pMCc1a um 
tufJo 

- Abandono tudooooo!Mumãe 
chorava batXJnho Acompanhei de 
longe a cent1 que a luz frala da 
lâmpada iluminava Debruçada 
sobre a me a, podia ver-lhe a CO'>
~ que arfavam em , 01u, os repn
m1do' 

Muito' aoo 'e pi.l <i aram de~de 
uquela cena inei.quecível Papai 
nun1..a m.lh voltou 

Hermque, ºº''º 1rmãozinho ca
çula, na,ceu por te1moi.1c1 J e no -
-.a mile Hoje ei que elo negou-se 
uo aborto Nó conhecemo' todas 
d1f1culdades du famflta numen.h<l 
que tem no mãe o único tlJTimo 

Mutla:. vezes v1 mamãe domur 
1;obre a <.:O,tura e1trubescer.,e ao 
calor lorte do logo prepnrunJo 
doces para \ ender. \ o lta r à 
no11tnhu. no domingo dcpo1' de 
U:\1har 11. r1..nl 11n~uo <lt- banquete 

nn e.a a de gente ab(htado 
'\lgunws ve?é'> qu" rct>elur me 

com u lu1u nmurgo que m e que en
frentar, deMIC mcnma mo' m1 Vl'r 
o<; o lho' dr bondade de minha 
mJe, Jnmnh ti\-e 1.oragem J c en-
1.oleri1ur me 

Nunca od1e1 meu pai 1umiie 
CAplk ar11 nu' quc ele lora l huma
do par.i um .. ervlço em l idade J i • 
1on1e e lu:u.ru perturbJdo ' um u-. 
obngJ~()CS cada \er m .. uorc ... JUO· 

to u tumíl1a e lJUC 'e mult1phc11-
vum cm parru 

llo lhe 1:onte1 que ou\ 1rJ rt·tn · 
lho' d.a.' con\e~ e que conheciu 

IMPUL O 
D 

tÍt' Jorge 

os molho'> reais. 
No. 'º pequeno Hcnnque cre'>

ceu tomou~!>e um jo\em muito 
aplicado. 

E.le exerce a medicina cm uma 
cidade do interior desprov 1da de 
quai,quer recursos. 

Hoje é o ' 'Dta das Mães". e pela 
pnme1ra vez ele não e'ta cono co, 
Mas, logo cedo, chegou uma lon
ga cana dele e mamãe reumu no 
o todos - filho\ e neco - nc!>la co
memorac;iio fe twa pam ouHnno~ 
nOÚClil.\ do irmão au\COLC. 

• Miimãe. üorada mã.c11aha a 
vol. de mamãe tremeu um pouco, 
ma e la pro., eguiu a leitu ra da 
carta 

"Ho1e. um grande enigma de,
vcnda e àJlte meus olho e e tou 
repleto de espanto. H:i me' e cw
do de um homem portador de c:ln
cer empre ohwno nunca rece
beu a vis1la de oinguém. Af e1çoe1-
me o ele Paro mtm empre 101 um 
pare nte e"pe~ 1al . 

E.st.ranho, e le 1,empre demon,. 
trou por mim uma afe1 ão ' em li
mite<. fi rnu imensamente leliz 
cm '8ber que cu linha , cu nome. 

Poz pouco tempo ma.rnik , trou
'(Cram 'eu' documento,, e le fora 
intemudo como indigente, e era. 
conhecidu apena, como o xará do 
Dr Hennque 

Mamãe, por que \Ocênun~a me 
d.J s,e l 

Pouca. hora' ante' que ele tale· 
ce' e de cobnmo, que ape~ar. de 
eu 1.er llenn quc Moura c de levar 
upcu.t '> o -.eu ... ohrcnome mamãe, 
e le. o J lennque Ah e,, era meu pai' 

Cboramo1, ºº' brai,:o' um do 
outro Ele nao <.Je,e.1ava que cu n.l!-· 
1.e.,,e c depoi' arrcpendeu-'e pelo 
re to da \ 1du 

Qui' o Pro\.ldencia Dn·ma qu• 
o seu fi lho o ajudu,,c .1 dc,pf'C'n· 
der e de.,la ' ida com d1gnidad~. 

Mãe. no dia dcc.111.:udo a todJ' ª' 
mãe' receba Lodo o meu ~-unnho 

Obngado. m.tmlie, por ter me 
Je1 ado vi\ er! Do 'eu lilho e rn
pre ' "'U, Hennque". 

br.içamo no., hx Jv,, fonnnn<.lo 
um ctr<.·ulo de 1men'o amor em 
tomo dattuel.i que e fizem '>t m· 
pro o an jo de toJn~ n<'s. T· cu rn11-
segu1 murmurar .1pcno,• 

"Ohngudo rn,1e qm:nJ a. O 'eu 
' º ' nltcm nJll foi cm' '> 1 troei 

( rensogl'm p kogrufudu por 
J\forleoe obre on noite de 3/09 
191J..*, em f'\'uoiiio do .ropo 
p1rlla (olrbar , chutd l. 

Mrclu" p.siq111c1tm ,. evw\itor tio /11\lituro d<• Cultura r:. ,,,,rita. 
! .fifi( <1c{<1 lt'IT t•irtl edt(' "· rr.1·1 lcJ p lo <IUIOr. 

A \ e nJa no -. l1vrun ~ c-.p11ctus 

S l •DAO Fnl ORA ESPfRIT '\ f'.\ . LORE l 
Cal'at Po tul 31 J - 20001-970 • Rio d Janeiro <R.ll 
Telefon : l 021 ) SJ6-7888 
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REFORMAS 
ABREM CAMINHO 
PARA UM NOVO 

Lei la \ ilJa<; 

• , :l\cgayfi(ldel.1h(1agem- na 
vcgaçiío" tcm.1 e no mtenor d~ P3''· 
Jt~ entllo rc,,tnta 11 cmh1m .u;õc~ na
cwn.i1' poderá ser teita tumbirn por 
IUIUCl3..! de- outro p.11 ~ 

• Relunna tnbuc:ma - ,\ propo~1a 
'1 1 i 1mplilt" ~ 111 do ~ll!ma. pre
vendo a fusão do lmpo,10 1)l'or\: Pro
duto lndu tn.1.lw1Jo, CIP[) corn o 
lmp<hto ;obre ( 1rculação de Me a
dona.' (lt 1\.1S1 1 n "1onult1a" o das 
regra~dOOO\OlnbUlO ( obreOC•)l\
\Ulnll ou "obre o 'ulor agregado -
IV 1 e, 01inda u hcn.,ilo da.5 e'\p<>r
lill e dos IO\CSllOlc;OIO~ pnidu11-

'º • Rdormn li. c.:.il - Seu ohJel.lvo é 
d 'meu lar umJ par ela ,fo rccc11a 
lnhuLanJ da Uni-o e redeltn1rem:ar
go coere a Un1ao, E-..tadu e mum
c1p10 

• Relorma udm1ru tratl\J - Pretcn· 
de a tle.•dh1lizaiyC10 d.1 e 1ah1ltdad no 
emprego para uma ne de categu
ru1~ da u.dm1ni,trll\ o puhltlU, bem 
como a de vmcul1.1~ào do SAlanm 
do scrv1Jorc'> Jl'llhl1cu-. CIH' e m1h
tarc\ e hm11c, p.u-a a chamada ''º" 
nom1a sal inal 

• Reforma polmca - inda a ser 
propost.t pc lo Parl.imcnlu, eu ob1e· 
tlvo é ele' ar o grau d rcprc enta 
liv1dade d. oc:1cdade, metl1an1e o 
lortalectm<'nl(> e a reJu Ao Jo nume· 
rode partido~ e regra-. e tâvcb parn 
o procc so elc1wral Deverá w.mbém 
e.wmular u procc so de fidehdude 
part1dJna e e tabele1.;er O\no~ 
parimetro para as legenda.! terem 
n:prc encação no Con~rc~~o Ainda 
po<lerá incluir o \ii.tema Je voto 
di tntal m1<10 (metade do deputa· 
dos -;ena eleita p<a d1~1nto , e a ou 
r.ra mc<l1 ... n1c: 1t~1as apre entadas pc· 
los pamdo) 

Wgilâ11c1a na 
regulamentação 

Dcpo1~ de ddm1U"illllcn1e apro"a
t.l.l.' pelo<. ·ongrc~-.c.>. ª'emenda' con.\· 
111u-.1onJJ' em pauu1 .;cnlo trJJl tor
mad.t..\ cm h.:1\ ordinanJ - e é Ol!'-
a clap.1 que 'CU conccutlo pollcra 'º" 

trer a.ltcrJções dl grumk tnterei e 
para a •lx1e<lad . e~sa t 1 e, o pa()\!I 
do\ parlamenl.J.n:' mdu,1\C º' da' 
opo 1çne , 'erá de <.uma 1mporumc1a 
pura ~evitar a hcgc:moniJ do" gru 
po ma1' podero'o~ 0.1 lormuJuç5o 
d.1 leio;, dl manc1ru 11 ga.ninl.lt d -.en-
"º'"'"' Oh> cqu1hbrado c:nlre reg1oc 
e c~mentu' 'oc1J1~ 

\lgutt\ depucaJo, têm ulcrtu<lo 
pw-n o fato de que a emenda dJ 1de
comunK aç , por e'\crnplo, pode
ra, via Lei J.a., C'on1,;e,,1>e~. ocotlertnr 
l a'\lorecrmcoh> a empre'a e 
cmpmh;1ra, - quando ntinal. o ob
JCll\'O ul11mo dJ ílex.1b1l1ra~·liu do 
monop<Slto ena estender o bcndfc10 
da 1eleloma a ampla' purc.:cla' da po
pulaçao 4ue hoje n o disp<iem de,.;c 
en iço \ não-rcgulamcn1a"uo Ja 

emenda por uma k1 complementar 
P''Jer.i implicar uma conce,~iio 
pn\a01.adoru e de~or!!am1.adora e.lo 
unu1.I s1,tema de 1eh:1:omurucaçõe' do 
rai~. :.iJ, enem algun depuwdo, Já 
no ca.>o dJ emenda do ~tróleo, um 
caminho indicado pela op<Nçõcs é 
o da emcnd.i do dcpuUldo Dummgo' 
Lcunelt1, que mantém o monop<1ho 
e Ultal, embora atmndo a pos,1b1h· 
dJde de pan.:en.i d.l.' e.'tatai., C<lm a 
1m1,;1aUvJ pnvada Ainda uma outra 
saída ugenda pela, opn,1çõe' é a de 

e: pmp<Jr referendo' noca.. ... o de algu · 
ma' e.la' propo,1.is do go,emo. de 
manrira a lee1llmilr plen.:imcnte ~ 
rdt>mws cm c;ur;o (ur também, 
Ilrastl. Patri.a do fva.nj?elbo?, de\. 
César Perri. il P111g. 5) 

"A VIAGEM" DE IVANY PARA 
O MUNDO ESPIRITUAL 

.. NU11cu lu1 ~ lrequcntu centro' 
mas minha filosofia é esp1rila A"re
dlto em reen amaçíio, leio emprc as 
obra de Karde~ e Já h lodo o h
uo de Emmanuel e André Lu11 MA 
altnna ão fot fella pela eKntora e 
novclhtll huny R1bc1ro. que p.1n1u 
para o Plano Espm1uaJ no ulumo dia 
17 de JUiho. em cnuev1sta li -Folha 
fupínta", publtcad.1 na cdu;Jlo de JU· 
nho de l IJIJ4 

Na ~poca, a TV Globo nprcscot -
va o remul.c da 1clcnovc:la " A \ la
gtm '' com Chra~t1anc Torlon1 e 
Aotomo f 11gunde , lJUC che~ou a ter 
aud1ên1.:1a duma de mai de 60 m1 
lhllcs de tele ·pc1.t.1dorcs, adap111çilo 
de hany m p1rad1 no ltno" • a\ Ida 

oounua'', de Chico Xavier pel<' 
e pfnto de Aodrt Lui1 Foi delatam 
~OI 11 primeira vrr ão c.le .. .\ \ ia
~tm" lcvuda ao ar pela TV Tupi , 
uno 70, com E"a Wilmu e Altair 
L1m.a e a e sona d utnn.ária de Her
culuno Pires • Pa ;u, por ucmplo, 
a men uge111 da ncce 1d11dc c.le e' o· 
luç;.i•> e pmtUlll ~ ulgt' mullo f'" 111-
vo para o pais", d111a na cn1rcvu1a 
do ano pa suJo 

Por ccno. a cscmora 'e 1.n1.nsfcre 
para li 'ida e•piritual com gran(!c, 
mérito,, não ó por ua <1tuação bn· 
lhante e recordista entre º' noveh~
ta' 09 1!1ulo dc~dc o ano~ 60) 
como tam~m pc1r ter dado grande 
l0nmbu1çuo à d1vulga"no da Doutn
nu E'pinta, e~pec1almen1e com -eu 
trabalho cm .. Viagem". Qu.rndo 
recebeu a "folha E~pfrua" cm \Ua 
cuq da rua Natingu1, no b.urro 
p.1uh Utno de Pinheiro • h aoy ~coo
~nuulava com a cartas enviada' por 
lele .. pcc111dores d.i. novela. • Mu11a 
Jl'nte me e cre\eu ducado que dei 
~ou de ter medo da monc com " A 
\t.agem" d1z.1a 

Cle1d,,.. rrclliU Alvc• Ferreira beu 
nome de bau mo) come ou ~ua car
rem.1 .tr11 uca cm 19)9, como canto
ra de radio Ja no ilno cguintc, 1ni· 
c1ou • .,e em rad1om•\clns ua pnmc1-
ra lclenovda diana, na 1 up1, fn1 ~ o 
ra~õcs tm \<>nll11u"( 1961) lvany foi 
v111ma de 1n ultc1ênc1a renal 
pro\ocad.t por diabetes. '"ª" 20 dta 
antes de de•cncarnar nlrera o golpe 
d .. monc do mando, Dá 10 Moreira 
Ahe' f'c:rre1ra , tam~m escntnr 

CYRANO DE BERGERAC 
E A CONQUISTA DA LUA 

\ntónlo J A.Le"edo 

Ao empreender o homem a via C'm 
à Lua. hti mu110 projetada - uvcntura 
realt1ad11 pelo~ 1 troun autas nortc
amcncanoN, rm,trung, Collln e 
Aldnn co111 a Apolo li , em 20 1lc JU 
lho de 191)9 o fondo e 
urprecenJeu, o " pelo c~traord1· 

náno k110 em 1 c•>mo pdo cumpn 
mcnto Jc um tio onho de: Júho 
Verne, e cntor ír n es. 11do como 
"l'rntcw da C'1ên.:ta", conceb1do h4 
cerca Je um écul<> 

Entre111n10. há C\ 1J!nc111 de 1uc 
mu11í~s11no 11ntci. hou~c quem o ante 
1;ei.k1a, segundo 1.hvulg11 a rc\1~1" rn•·· 

tcana "Voz lnlonnatJva" de ~tem 
bro outubro de 1 '174 que temo C'm 
mloi., em nulLI d•) .1rt1.:ull 11.1 sr 
\i1cen1c Cectlio ~odnguci que pa -
!tamo~ a tr:iJu;or 

Há 11p1 ui1.1m1.1J 1nien1c 250 uno~. 
Cyrano d nergcrn • CSUC:\CU em ua 
obra "Via cm 11 1 1111" sobre o foguete 
de vario corpo!! e c1.1ra 1111c i;e que1 
ruavum 11ucc 51v,11nen1e tê 11ua1 cm 
6rb111 cilp ula tnpul11dli e. cm rela 
çllo com 1111tnsa ílu Ja gr \td111l 1h-
1111 ' M111 ~ perto du 1 WI qui;; d;i lena 
ae observO\ll uma l,Pna neutra e de~c•!I 

bcr .. ~ 1m que o 11lttre • cncrg11.1 
fie con urmu como 11mpc111osu •h~Cll• 
lio do togue~$ Já nao 11 tentava ll 

mdqumu esta c.alu 11 terro 1 u a ~ 1 ciur 
e 411ando pen uv11 prcc1pta1 nu: C(•m 
ela íiqu 1 bem urpreso ti srn11r 1ue 
uh1íl piiril 1 u11 e me ~ 1 Je pronto 

pira cnir t:om o pés rnra clm11 cm 
haver s ido derruhado 1lc ncnhurn 
modo " 

O e n1or Antõmo Rivera, cl1a ern 
!ICU hHO O (Jrtmll•• 1 mgm11 J,1 1 >1 
cr Voadores" que Von Bruun o ~e1 
dos 1 oguetc, Nonc smcn anos v1~ a 
< yrnno •ru ndn pelos mnnhAs •• dm 
&•il li Cil a <l Bomfl. durilnlc seus 11110 
de 1uvcn1wJc cm li rlim 

01111 du prod1gio prcmon1 
~Õt.'S dt ( yT 1110 é o rei 1111 CjUC m 'º 
1tm cc11n seu 1mog111 no 11m1go o 

Da1mon que lhe ob~equ1ou com 

mi1ra\1lho~o prc.'!Cnte· dou hvru~. que 
nllo eram hHo pror111.mcn1e cnio 
cu1.11.a 

Cont.s Cynano 4ue ao uhnr u caixa 
do prod1g1oso regalo c11 ontmu, "um 
nDo ·1 o que" de metal m11110 p.trec1 · 
du com o· nos'" rel6gm , chcm de 
n o ·1 quf (>\:qucntn.a.s mola~ e rn4 · 
4uina~ 1mpcr1.ep1fve1 crcM:c:nla : 
era nao h11ro ern vcrdiul • portm um 
ltHn nnlugro 11 que n o tinha lolhJ 
nem k1r.i. , er11 um h~ro, enfim, no 
qu1tl p.11J 11prcndcr, ON olhos er11m 1nu 
ICÍS, Unll,; mente 1111111.m falia os OUVI 
do , a ~1m como ~e illgu~m quer ler 
nna e 1a ma•1um11 com uma grund• 

14u110111ladc: de pequc:n1nu' ner\.o , 
depois li11 IW 1r a 11i;ulha ohrc o Ci· 
p11ulo que e <ICJeSI e~c.ut.1r e 110 mes· 
mo tempo 'ª' ú.i maqu111.1, 'omn dJ 
boca ele um hunicm ou de um in tru· 
1nen10 de: mus1c 1, 10Jo,. os liOns cla
ro~ e d1 11n1n~" 

< 01110 Cyrano (l<klc "e' o r dw e o 
gruvaJnr elc1rôn11.u moe.lemo t(llil.! e 
tlulcnlu\ e cinquenw 1inos antes que 
los ,. nw1enalt1,1do pela e 1~ru;1.1 e a 
1t mcal 

C'yrnnu lOOt1nu.1 c:111 ua oov.-11 
conlan•Jo 1111c na 1101osler11 curall"t 
re~tre e cn ontra cnm crc dolU 
dos de 1n1el1gênc1a 'uricrtor e 1~111-
"ª uvttn .. nd,1. trnv11ndo e~pc1.1.1I um1 
l 1de com um eles e cre!i 110 qual 
chamo Demônio CI >.1111100, do Orcso) 
que 111< upl1ca ljUl, havlJ hah1111Jn 
nu G1él 1.1 cr tle própn11 o 1>.11111110 
tiue ompanhou u Sôuate , o jh10 
lllósolo de Ateo 1 , o 'tu.ti, rc~11rde 
... d1ohlgo1.1 COIU~l-1 lllillOClllC: (ho

na untei; J heher a cicuta) com cu~ 
d1 c1pulo soh1e n comflk!l.os pro 
hlc111.1 dll 1111111, c1en 111 lJU~ dom1 
nau com prod1110 J .:otthec 11ne1110~ 
e pode dc.,rnr 11 110 umu 11nc:n n uu 
réolb dt• CO•lllllllll'lll!IS Jllllll li poslC· 
ri<lade 1 111rc ua mh1ma~ e encon 
11 u a 1111or1ol 1 ro e llc: 'cunhei • te ll 
11 mesmo" e di~ e '()povo da Ter 
ru e: 1e1 t o e: 111r1Jo e 1110 c1ro que 
penlcmo IO<hl o pr11lc:1 que ntlo 
mo 10 lnsuul lo 
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MOMENTOS DE SABEDORIA 
COM CHICO XAVIER 

O Re1nédio é 
Trabalhar 

" .,l,l'>'illllO\ udqu1nndo medtl.J· 
men10' em ~ompanh1a de C hll'o, 
à Rua Bur.io d • llupetinmg.i. em 

.io PJulo. mcd1cumcntoi, que o 
méd1un costuma cmprc:gar no trJ 
Lamento do<o olho,, quando -.e abe1 
rou de nó' um ~enlwr que lo~o o 
mle~lou 

Chico ÀJ\1cr. há muuos <.lia,, 
quero encontr.1-lo. 1cnho atra\e' 
~ado uma lo~e Je durJ' prov.11,.lll!,, 
i;om muito negÓl.10' alfu"e''ªdº' 
Tudo pa.rcl.e lilr o rnnlra Tenho 
orado eu tui muito amigo de 
Com llo Pm: . l\1nda .1goru ledo 
'>cot1 perfeitamente 4ue Comeho 
C\tava JUnto de nun Veja -.e HX:C 
me ajuda .. .'' 

·'Chico pa ou u mão pela cabe 
a dele e d1~ e. - \a.1 4ucm <;abe 

e om ho pode aux11t.1r o ~cnhor' 
I o mc,mo - dJ\\e o outro 

tome qu1 e'>le papd e ob el'\le <oe 
e ... cuw algum.1 coisa para mim. 
Ando multo carregado 

O médmn loID\lU a folha c.lc p.1 
pel que o lUT\1go lhe e'1end1a com 
um láp1 • apomu- e sobre um li
\ITO, JJ em plena rua. e esc re\ eu 
claramente j)\tcograf ando 

Meu amigo. Pen' ni<;so 
Contra olho ruim. conlfa azar 
Conlfa mandruca ou le111ço. 
O remédio é trabalhar 
Por b;u l[O, e•.tava a ª'''°ª'urJ do 

C'omého Pire, , Chico entregou o 
c'cri10 e falou ao de 11na1ano E 

11 

Uma cau-..a paru o c1dJduo de 
Prieoc - d.ina·-.e a re\petto de ( JUt!:)· 
lôe h1tg10 as e diffce1'> que exí 
giam mediador Jb10 e JU to 

Tratava-'c de Biao;, que viveu no 
.. éculo VI a..C . de Lilo elevado-. do
te~ de 1ntehgcnc1a e 1ntegndadc 
que era lOn.,1derado um do' .. c1e~ 
\ab10 da anltia Grcl 1a 

Qu mdo Pnenc 101 '>ll1ada ~'º' 
gcnera" de Ciro. o C1r.indc. oi. 
hJbitan1e' começaram u fugir. bu'> 

AUXILIE ESTA 
PESQUISA 

O vrupo d.I f ratc.:rrudadc L pf 
nta Rutcn~uun amp.i10 c\l.1 I~ 
vuntJntlo d.Ido hmp-ufirn, de cu 
mentor ~p111tu.t1 . f·r.in, isco 1 i·ue 
B111encoun S 1mpa10, como f'•'m 
d°' prcpara11vos que comemumruo 
o <:cnlcnáno tlt' d ..cnl.1maç l' ( 1 O/ 
Hl/lll'J'i) J.J11uek clcv do 1 'Jlln· 
10 P.11J tanlo, oh 11u J quem d1: 
u11er JlfUmil mlormJi.ào a n:'pc110 
do ª"unto n:p.1 Sol lo 110 ~onlrutle 
S1lv 1n Ama "Almeida, nu l •11 10· 
te cndcre~o: l{u.i Jo~ Sntcro, l25 
- uptu 903 P1.i1a 1' Ul' l ullw 
Ar.ica1u (!'oi > CJ P tr1020 OI0(1t' 
lefonc: 079 21?. 9 llJ~) Puru ev11ur 
de pcsi1s c.J~,n e .1nas. o Grupo 
1nfonntt 11b.11.\u, o m 1lrnul qu J•l 
1.h-põt! 

Urás1letr11~ 1l11~1rcs/ Serg1punn' 
llU\trcs, de 1 1bcr.11n B111cn uurl, 
l)p P.1p e 1 1v (J.im~ Pt'rl 1111 -
~10 de J.ine1ro - l IJ 1 K 

-RctonnaJor, 1mrn;o de 197.5 e 
J•lDOíO J< 1476, 

- P.irna~o d1 Alem 1 umulo dl.'I 
Chll o .1111< 1, 

-Mn1•ar.em J't'C(htda cm n:11111.111 
publ1c.1 1fo r PR, 011 turd ,, • C) 7 
1971! , jl< lo 111éJ1um 1\.1.uia Ccc1h.i 
l'wvu 

A ltn.1\ cm l>c l ilc, tk C h1.ii 
'.\avil'r, FIO , 

Bnlcllm Sl.I nº l l:!IHI ll1 ln11>1 
e 12% 1 lll/01/'I~) , 

-Srmre1ms de Vollu uu111rc' d1 · 
\iCr os p.•r W 11<10 Vic1r.1, 1 1 li , 

À 1 111 lia <>rn, 11 por Ch1l •> 
Xav1 r ()( \\RI 1, 

D1 Hlll Hiii 11111 h1hliog1.1l1 ll 
~fi1fljlnu, li An11in1J.1Ou1Tnno1 

o que o Com~ho e.,crevcu p;ir;.i o 
l.nhor L (> '''º'" 

Todoft ... omo 
F1/lw'i de Deus 

· O Cuso 101 C(lnt umu \cnhorn 
médium c.l.1.nv1dcn1c f:la no~ cn· 
cuntrou 0,1 rua e Jl·po1s <lc algu
ma'> pulavm., de uleg11a pcrgun 
IOU JO ( lu1:0 sobre UIOll jO\ c;m oi. 
c:d1JdJ 4uc elJ l'onhecia e que 

ha\ 1a c<..lado recc:n1emen1t em 
lJheraba 

MJ-.. \<X.e Ch1~0 - pergumou u 
'enhora - \. IU o espfriw inleli1 que 
e<;tú d(tmtnnndo .i mn11a '' 

-V1, \lm - e .. ctarel.eU o m&hum 
E a cnhora pro~'cgu1u : 

-E um e rurtto hom\cl. P.tre1.-e 
um mon,lfo 'J cm a Jparcn.:m dt 
um grande macaco ou d1. um an1 -
mJ.! parecido com um homen Eu 
llquc1 pa,m.t , quundo vi es'e Le
mívcl ob e\.,<lf. Depo1 ~ de um;i 
pau~J dJ a1.;re,centou . -E voce o 
que fe1 JO \ler e•"e mon.,lro d1ubó 
ltco'> Chico rc.,pondeu. 

-Quando eu "1 e"'sc e.,ptnlo me 
cspan1e1 lamt'lém, ma' pedi a ele a 
benção. 

-Que h<lrror' - talou o enhora 
clanv 1dcnte - pedir a bençao l um 
esp1nto daquele, l Por que '<><:ê fc1 
i so' o médium e; clareleu· 

-Eu fa o a~sim porque çreio que 
o<; º"'e''orc\ w.mbém ão filhos de 
Deu ... · (Do D (Xl1mcn10 de Ncna e 
írru10-.co Galve~ a Murlcnc Nobre, 
extraido da Obra "Pequena 1 J1,16-
na de L mJ Grande Vida". Je 1977) 

• : ' J. -, 1 

BAGAGEM Riclwrd Silimn<tti 

cando, cm Je,e,pcrado e'INço, 
levar todo'º' \CU\ ben!>. 

Bia' det avu a cidade 'em car
regur nada 

Como seu" amigo' estranha' 
em. re<..pondia 

-1 rago 1udo 1:om1yo 
Reteriu-'e o \Jbl\' ºº' inalie 

náveis doce' de cullura cnnhec1-
mcn1U e virtude que em qu 1lqucr 
lugar lhe guranlinam u1rw e 1 ten 
cin hone''ª d1gnJ. 

.~., ... 

Entre111 • .11no\, na e pert\:nc1a 
humana. <:me~ perió<licu' em que, 
<..1tiado., pela ad\crs1dadc, 'ºmº' 
1.humado" u dei ar a~ po..i~óe\ cm 
queºº' acomodamo,, à prc:xurn de 
00\ll\ C,lOllOhll' 

,1 morre d( um jomi/iar. 
ti l/ll'\f'1'TOJa lmuta([ÍO jl\IC<I 
.1 \ pado cll' um tmflrf'l(O 1dlio\O 
O Jrocmw dt'. mn emprt'c:11Jr-

m1 nlo. 
\ lllJlflHtl (/(' Ufllll /lllr.Jf00 

Ht>r "'"' nll't1satmmlt1 o 1ro.uo JOnJOI &1'1a 

f/rlVtar m '"''"" ,,...J,,Ju, tJ<• '"''° µoro lt /hlto ç,.,.....,,JO 11 ?15, < M' Ml/o 11611 foo 
f~•JO ~/ 1 fOl1(r; 176-9055 arompan/tOi./o 
1J..• c/n'QU(' Clf> 101•• IJO.''"' fllJf/Ól'4'1 nn 1'1/lrrl'ln 
Jul0t•11101U 1/o e Otr•'/n ""' ''°""" ,., 11 
F.dlOITI !.>mull1/l('il /Jr/ 1 ~ u 1.10/P /l(~Uol 
11 .. 0 fc., rm11tdo ri 1.t11on1 o Convio mic1 o 
(><.1~<11•1 OJiJn~iJJWo H '<IO d; 11o(i;1;1.1u no 
rmh<'fll•• comr/<•11/,1 111t1 w.tbl(Jfunr 

afe.m o. 
A dtft< çüa ele um cumpl11thei

ro. 
cntfio fü."1ll.Tlü \abenJo 'e traz<.'· 

mo' c;ono''º putnmõnio de co· 
nhectmento e'p1n1ual e &Ju ... te 
eml"l<.·1on:l1 4ue ºº' ha"1lt1cm 3 e· 
gu1r cm fren te. na no~u' e"<pen
en(.ta.,, ''º'cn ando o ~u1hbno e 
J 'erenidaJc, ou no Je,e,pera· 
mo,, 1pcgttdL'' à hagagcm do pa.,. 
'ªd'l 

Pi11eal - Mi11d 
ln ti.fulo de .. a1íde 

f A LISTUR VIAGENS E TURISMO 

lmico Geral, 
llomeopotia, 

P~icologw Infantil. 
Fmoternpia r 4rterapia 

Corpo C/lnfco: 
Serglo Felipe de 01/ve/ra, 
Marco Antônio Palmlerl, 
Ellzabeth R. Nlcodemos, 

Márcia Fuga, Hs 'dée 
Abu/adi e Msrls Rita 

Ol1velrs 

Endereço 
R. Cel O csr Porto, 

813 e/ 34 
Fone (011) 886·1528 

pr.:,~111u lhe t' 11ltn.•1.c- lhc gr11uuamC"nlc li \!agem d,i. ACU' oohos. 
1•r•1 r.unaç • DJ\l••nal de Oi Jia.~ com llC'Qm~nhfntic, à Mlll ~ 

COMO CON\.-ORRER'I E FÁCii.! 
l'rc. lli:hlt e cn\le rs1e .. upom para • L1ttur. ~ na plllllC'.U'I cmAM de.. de1. rnhn.11te l':lll\ Hd podclft ãer ~ (al Apóli o sone10 venftque 
11. 1 º'' 1\1 ,1,1 l olha ~pinh1do1~ de Jil.nCUtt Je 1996, o nome do paMdor 

Nome. 
D ta nasc : _____ ...,..._ 
Endereço ___ _ 

B trro. C1dad 
Est do Fone CEP ___ _ 

Fone. ___ _ 
Para onde _______ _ 



Dratisio Ru ... in 

OLEIA SPÍRITA 
NO X\11 • 'º 25i - H$ 0,90 - .\ l O l'AULO - 11(10~1'0 V E J9fJ5 

.\larlcne !'iohrt• 

,N,, !.OS e11.:omro eram l' .:us-
os, muitn mcno do que go rnn

:imo , mu e'uvemo i.emprc per 
to umu da outra, u1ud.1s, Jefin111 
'amenre, pela um1n1de pelíl 11fi 
n1di1úe de climas \occ dlZ.la que 
pcrtenc1ttrno-; à me<>ma lamíha 
A sim. nun a ec,tnemos l.io per
to. eswndo longe.cada qui1l lu
tando à ua m.ineHn pelo me,mo 
ideal de ~rv11 le mo agora ,não 
pude compareter ao eu epulla 
mento e orei par.1 estanno JUn
ta~ ainda uma vez pelo cor:1çiio 

\01:c iluminou no sas vidas 
com a coragem da fé e a bênção 
da e perançn 

"Gruças à Nova Revelução, 
aqui amda e cou \IVll e luctdn, 
oom 1 orça ufic1e11tes p.1n.1 escre 
ver, a fim de proclamur que a 
morte não e 1ste nn verdnde1rn 
11cepçuo da pali:tvra, ma' que h.1 
npcncl'i mudan a de 'ida, para a 
qual n.10 podemoc; parur ~m de1-
~ar aqui a mnté.na <len .1". '.OCê 
e cre\eu em Pe rda de t :nte 
Que r ido ' tom.indo-se, pelo 
exemplo. em tlf,1uto da unortah
dade 

Quando todo hu cam os cul
p a<l os do desu Ires para 
cru 1fi ~-los e processá-lo • \OCê 
oube compreender os mecanis

mos da lei de ação e reação. pro
curou não cau;;ar mfortunio a 
maif> uma familia e de culpou o 
motonsta de caminhão. veículo 
da morte de 'ieu filho , porque o 

-

Zilda Ro in, a 'uudadt• da 
partid.1 
perdao era u pal que olercc1a a 
eles 

Te\ e nuiio o Dráu 10 !\l!U 1 ilho 
maic; 'elho, deres altar na cart.1-
men agem em rnda por intcnné
<l10 de Cluco Xavter ·Ah 1 ni.un.ic, 
quanto devemos à ua le . 

f·s1c é um momento em que us 
palavrns não expnmern exata
mente os pcnc;an1e 1to 1 isudos 
do coraçfio 1\ Folha E çp1rita en
nqueceu- e com e l ~,~rito<; nu 
eção ~ lork ~ Vida • porque\ e1 · 

cularnm 1.:onsnlo t' contôrto a mUJ 
ta gente. 

Seja fehz nas mornJa <lo Pai. 
JUnlo .io' cn1e~ queridos .linal
mente reenlontrado~ apó, tre ... dé 
cadas de )ieparnçüo pelu muralha 
d.icamc. 

Obrigado. por w•ufru1mw dos 
lrlllo de 'uu afct1v1clade, um co
raçao de mãe a erv1çn d.1 imor
talidade! 

EFO 
e 
V 

Com :.i uccs 1vas "ttónns 
n.1 voia~.10 p..trl,11uentar d..i:. re
for m.i' rei crente ao cap1Lulo 
t.1.1 OrJem fa·onômica da Cons-
1.J t u1~ :in, o gow1n11 do prc~1<len 
te h:manJo l lcn1 iquc Cardo
"º p11<le1.1 1mpkmentar, Já n 
partir <lo segun<ln semestre, um 
nmo m~·Jclo c.Jc E tado, rna1 
cond11e11tc com a in crç:ão do 
Brasil na ct·ononua globahza
du O objctiH1 das cinco pro
p11~tu~ de emenda à Consrnu1-
çao jtí cnvi.1J<1 e parcialmente 
apnn .1d,1c; pelo Congre~ o Na
ci<1nal é, ha<;tcamcnte, ampliar 
o proce "ºde abenura da eco
nomia e flex1hilt1,1r monnpóh
o estat.11 .... 

h se m,1vimcnto. ne1.:e áno 
parn ri con ... o ltdaç.io <l.1 e tab1-
l1d.1dc cconôm1ca. 'e ampliam 
1.:om o env111, nc,tc mêi. de ugos
to , d a propo~ta do go\emo 
para a !o.l'gunda ra .. e da refor 
ma con..,111uc10nal ao Congrc -
~o O conjuntn da trê novas 
cmcn<.W., rdere-se ,1, relom1.1s 
fi,cal, tributária e a<lministra 
civ.l t.:ma outra fa,e deverá 
contemplar a reformus 
previdenciária e f>Ol1uc.1 , e ta 
úloma u ser propo La pelo' par
lamentares . 

Reflexão necessária 

Reforma\ Co11\lituâo11ai\· 

BRE 

çcn\ oi v11nento econõrn1co e so
c1.il no pai .... V1i.ih1hn111Jo novo 
lll\esUmcotos e s1gnificnt1vo ge-
1.1ç.i11 tle empregos 

As reh•n11a • C'on utuiç.io de 
1988 comt1lufram um dns prrn
c1p.1i' comprumcumemos d11 pw
gr,1ma <lo utual go\emo E <fo 
fato <le un elct\•10 em primeiro 
turno pode se de0u2Jr que elas 
eocon1r..un conse11 o entre n o
c1cda<lc. Na realJJa<lc. a.'> refor
ma consu1uc11111.11s partem do 
pres upo to do esgotamento da 
poupança ín1crn.1 do Fsu1d11, ho1e 
m apacitado <l gcnr pohucas ou 
invc tir n,1 grande~ p11ondade 
nal 1onai - educc1çâo e c;.iúdc 
publicas. segurança, momdta e 
as 1m por <laantc 

O terreno paro as relonnas 101 
m1cwlmente pa,., mentado no co
meço do ano quando o governo 
con egu1u a aprovaçao no Con
gre so Nac10nal tia Lei de 0'1n
ccssões do'S Serviços Publtcos 
(onginária de um projeto apre-
e111aJo pelo nrual prcs1dentL', 

quando enador) l·s e rn lru
memo p..: nn1te, em tese. vwbil11.itr 
investimento:-- elo ~elor pnvado 
para, entre outro . infra-e tru· 
tum ro<lO\ iána. ferro viana e por
tunna. eletricidade, água e esgo
to e também aquele ora objeto 
da." relo1111.1-. con!.t1tuc1onais, tai 
como, lelccomunicaçõe e petró
leu. 

Sà1te\t da\ refonnas 

, u 
PAI 

e tclegráfi o pas ,111'í a poder 
ser lella mcdianle co11ce5~ão a 
cmpre pmada nac1onai ou 
~ 1r.mge1ras, e não mn1 somen
te por aquela CUJO c.ontrole 
ac1onáno cst.1 em mão do E • 
Lado, como a teles estaduat"> 
(Tele p, TelelJ etc), reurudas na 
holding TelebrclS. 

• Petróleo - Unrao paf> a a 
d1r.por da prerrogau' a de con 
trntar empres.1s privadas purn 
a auv1dades 'k pe quisa e la 
vra, exportação e ímportaçao. 
relino e tran porte mariumo dl' 
petróleo. hoje icservadu a 
Petrobras. o~ llJlOS de contra
to erão defimdo em Lei 

• Conceito de empresa brns1 
leira - O artigo 171 da Cons11-
tu1ção de 19 8, ao pm ilegiar a 
"empresa br.1s1lcrra de cap1Uti 
nacional ' i.;om lmtamento pre
ferencial na at1uis1çao de ben e 
serviiro pela Umão, ena' a h 
uutnçôes e obstáculo à atu:*"io 
e à 111 tala ão de empresas 
ruulunnctumus no pãl,. Ao pro
por o conceito de empresa bra
sileira como aquela consutuída 
'ºh ª' leis brasiletras e que te
nha :-.ua i;;ede e admin1 tração no 
p.ll , a emenda equ1p.tra o u111-
ver 0 empresanal e ,i1,1rga oca
minho para nO\ o investimen
to de empn.·~a de outro pJÍ-
cs, que poderJo ampliar aqui 
ua capacidade de produção e 

ger:.u emprego 
• Gás canafü.ado- hm d.'.i ex

c1u ... iviJ,1<le da' empresa<:: d11' 
gm emo e tru.tuai na <li tnbu1-
ção do gás. A atuai conce S1 
on,1ria~ pa,sum a dbpulclf o 
mercado com a mic1a1Jva pn
' <ida. 

• E\plom~iio mml·r.il - hm 

A DOAÇAO DE UMA VIDA 

Por sua rele"ân1,;ta, o tema da'> 
reforma.<; merei...e o acompanha
mento e a rd1exfio uimhém lia 
comuructi<l~ esp1nta, pnncipal 
mente 04.1 pró11:im.1 elapa 
agcndaua. ou 'eJa. a da regula
mentação <.la.'> t:menda' .1prova
da'> e o;u<.1 transformação em lei" 
ordinánJs A t.lepen<lcr <le"'a 
regulamentação as reform,rc; 
poderão cfetivamcn1.e ahru ca
mmho para um DO'<O Clcln Je de-

Parete oportuno relembrar <.l 
conteúdo w1 propo ~de refor
ma..; n Con tttu1çfto JU enviadas 
pelo gOVt:fTIO clO C'ongrc,~O. e 
também o daquela" que :unda 
e'itão p~lía ),erem encarmnhada' 
para apre~rnçfio parl;imentar: 

• Telecomum~1\CX'' A explo
r.içiio do-. 'er. iço' púh h1:<" tele
tt101co-., de Lran ... rm' ão de d.1d is 

<.l,1 re'en a d" mercatfo .i empre
"ª' n<1c111nru para pc 4u1 a e 
l.wru de re1.:urso minerai" e <.lo 
uh olo 1Condui pá~. 7) Zílda Gtunchelll Ro m na eu 

cm A\•aré Est.1Jo de S. Paulo , 
cm J de no\ embro de 19 J ') e 
d.ese11Camou no mê pass;ido • no 
dia 7 de JUiho cu p:u era l.le frurn
ha espmr.a mas sua mãe pro
fundJ.menlc catóhcJ educou-a e 
o eu cinco 1nnc1r1 nos manda 
mentos tia lgre1n Z1lda penenccu 

1nnnndade ua .. Filha de Ma
na'', frequentando .1ss1duamcn1e 
os lul10 ca1611co com a mru pro
funda devoção Quando Jovem, fi
cou muno doente , tendo ido cu 
rada por mcd1um. ffi4lS .uoda nes--

~poca nao se deixou com.eocer 
pelas H:rdade6 Jo &p11ll1~mo, fato 
que só ocorrena ano mais 
tarde DuraClle a gestaçao de 
Drúu 10, eu pnme11 o filho, c<>mc
çaram as pnmc1ras manife Utções 
de mcd1u01dade Alguns meses 

pó o seu nasc1mcnto, tcvc as pm
vus dclininvns ele UllS f1.1culd dei. 
mcd1anfn11cas porque pode ocor 
rer ua mli.e e seu irmão de moléc;, 
tia grave por onentaçllo de um e -
pfnto benfeitor que lhes 101.hcou o 
caminho ,, r.cguir e o ct1111 101 
nkançada De de enl.ào, tomou e 
cspfnla c.onv1cta 

Sua mac ~1u1.: 1n1Jll parte da ir
mandade de No a Senhora 
Silllt An.i pcd111 todo:.. os dms parn 
que n sanw Ih desse umn prova 
de que a filha e lava ccrttl , ca.'>o 

controno, que u trouxesse de vol
la à prtí11ca C.Jlólt1:.1 IJC'u se algo 
inacred1tável sua m 1c passou ll 
ouvir o esptntos e, desde 1 Cl49, 
convenceu- e d.1 vcn.l1nJe dos 
ensmiimentos e pfnta-;, 

Zilda ha AJlan Kanlec e ,1s obras 
de Chico Xavier e p1cpar,1vu-se 
par..1 a grande prov<1 de sua C\I -
tência. a ma1 doloro a perdJ qu~ 
ur!lll m.1e pode ter , a de seus di •l!S 
únicos filho , Dráu 10 e Diógenes. 
em um desa' ire automob11fst1co 
1·01 no d1R 'i de JUiho d· l 9f.1ü, n.1 
voltn ele uma viagem a Suzano, 
quando o au1om6,cl cm que vic1 
JaVMn chocou e <:<lfll um c111111-
nhão que lillfcga-.u na contramuo 
Dr:tusio.23 anos. Diógenes 16, e 
m.i.1s óo1s amrgos na11 rc 1st1ram 
ao impacto 

Zild.i deu IC<.lemunho de sua fé 
mabal.1vcl orou Jur.mte n longa 
espera dos corpo tn mmadc> de 
M:U filhos fe1 urna prclei.:ao d1 
ante deles • perdoou o mo1011stn 
do caminhão con 1d•r do culpado 
e mwto mal'\ que 1 so. lfan 101 m1>u 
.1 sua grande dor em auullo u ro
do oquelcs que perderam entes 
qucndo5 , quer eM:revendo l 1 \ ro~ . 
que1 espalhando os verdades da 
1mortilltdadc d.a almc1 cm \Ulls p.i 
lestrn 111 piradas 

Clui..o 'av1errecebeu v.ma <.ar 
ta" de Dráu 10 p;ira Zilda e eu 

e po~o Amílcar Rosin Amp.lfa<la 
pelo grande med1um, Zilda foi a 
porta-\'ozdJ 1monahd.iúe, det'lan
do se1\ ln ro!> Perda de hntco; 
Querido.,, Morte é \'ida , Corrdo 
dt' 1 111. Ele \"hem, Mnr1e t' 1 i
twrt .1u;ao e 1 nn c.,,.,,ja dl' Luz 
A pó~ n m•)rtc 'lc seu li lhos, \ 1 veu 
cxclus1\amen1e pt1ra •) con olo d 1 

milc e a d1vulgaçul) dü dt•utnoa 
Fez palc tra~ nu Lu1op.1, h1Jcl11~ 
umdo'I, Aménc::a Central e váno 
Estado do Bms1l , ern t01J.1s clai.. 
doi.lva o ltvro ele un u111oriu em 
benellc10 da ohra u 1 rcni..mr 
locais Seu he tse ll1•r f>c rdu dt· 
Cnt · Querido 101 tniduwJo p.iru 
'' e~anhol, levando C•>nSól1 •além
l 1 ontc:1rn'!í 1 scrcvc:u durante cer
ca de 20 nnoi. paru C1>1C Jt•mal e 
<.ol11borou 1.nmbém com u Reli 1 ta 
r rn1cm1dndc de Ponugnl, .ilérn de 
rc~pondcr , 01ra\éo; de corrc~pon
dencia e rclcfoncmas a cornçoc 
umrirgurados peln scparn~n11 de 
!\CU ente'i querido~. consolirndo a 
codo" c.om ua lé mqu'-'brant~hcl 
e a força dn seu resrcmunho 

Mon .. clo Ross1 .Nohre e Paul., 
Ros 1 Scvenno c1•mrarcccroni no 
epultomen10, represen1.rn<lo ,, 

r olha r 111r ítu Murlene Nobre 
não pôde le\ ilr o cu ahrnço ao~ 
lum1h11rcs por estar 1H1po 1h1h1,1-
da de e locomover 

( lla Ruiu\ ãn 1 , 
A CURA PELO ALEM---

L 11.1 o rcp1111,1ge111 de c.rp.1d1 rc'.1 t,1 1,tu (;, 
(21/6/9f:a) L01n o i.ubtftulo A mcd1c111u 
C!i.pintu.ili la rompe o 1.:ettc ismo do méd11 .. ;0'\ e 
começa u er e-;111d ida c1en1Lfil .11n nte 1\ ni.111.: 
na com sete paginas, farlílrnente ilu 1r1.1d.1s , 
apre ent.i em derulhc'i O<; 1r.1b.tlho.., rca1l11,l(lo 
110 1 IT rrc1 J lllZ do R1n de Janelltl . Ili) I'e111plo 

nivcr..,,1hstil Jc u n to, Je Sot0cob.1 <SPJ e 
no S.mtucHio Rumat1 'i , de 1 cmc (.SP) 

No 1ar 1 n.:1 1 u11, trJb.1llinm o 111é<hc.os Pnu 
lo Roberto M 1Ltos Silve1rn ,nng1olog1<>li1 , 
Ronaldo Gauolla ,<.1rurg1.10 peral e secretário 
municipal de S tUdc do Rio de Janeiro e 1 u11 
Augusto (Juc1ro1 , cnrd1ologt">t.i e presHknte d 1 
1ws11t111ç o Segundo" repórter, ( 'urla f wllo, 110 
1 ar l·ret 1 u11 , o m<:dlun Jc cura t m u vcze!> 
método~ ingclos u1tl11am e npen l'i d.is 11110 
e têm co11 eguu.Jo rcsullil<IO'i oh1e1r"os u ponto 
de 1mprc11 1011.irem pr6pna dus'lc méd1c11. 1 01 
pn111.:1palmcnic ne..ia tn'>t1tu1~fio (fU elu k:\ e um,1 
p1twa com.1e10 du uni 10 <ln duo-; rncd11.:inus 
Nela, o card10Jog1-;tJ Qu 1ro1 é copJl de rne'
clar uu h.1h1hdudo de c.1rurg1 io e mcd1u111 d le 
1 d1.:i..laroçílo Nuo "omo~ cur 1nd Iro ou 

nulugr~ uos. Te11H>'S h:!Sl'S r\!l 1gi11s.1s e qut'll lllOs 
dt: pc1 tur .i!I p • 'uu p.11 u o lado e'>pm1u11l da 
v1d11 A cur.1 d.1 dncn,u lls1o,;,1 ~ upenus um 1 dns 
i;111HLlcr1stic11' do 11u' 11tr1h.1l1111 ' 1 knlro de um 
0110, ele pretc.md"' 111u11gul(11 o prnnc1ro hLi pHJI 
hnli llu> dn Jluis Os pr1C1entt•s m "' gnn í's l 1 a 
1 10 i111e111111 l11s e recc.:bcr.111 .w 111es1110 tempo um 
.1tend1men10 e pin1u.1l e 11uJ1l 101111. lJmn cqu1-
p e.te 1m du.:11s 11.1halhu111 J1a t m11ll', h.1 .. erti e · 
pec111!<;1,1s p11r,1 todJ-. .1s ue,1s S11m1lrnnc.'.imen-
1c • \)S m d11111 • u1ravés dJ comun1i..ttçno <lo., 
csp1ritus , .111 il1,1r li) nu ,111\ 10 dll'> dorc e thl 
~ul csso dns trutnme1110 1e11lt1 idos por médicos 
e c11fen11c11os Is 11 tnmlie111 q11•11:111cr nns o;..1! 1-. 
de.• c11U1g1i1 porque ,1 1dc.<1a e 11101111111,11nhém11111 
C('11t111,11111g1co puro se pr,1 cde1 ,is opcrn,11•-; 
Ir .1c.l11..ll)ll ll'i. 

" l•rn l11potc e ilgu111u 1e~ . .u111l'HdilfllO!. lJllc.: se 
u pi::11d.1o11 uuirn 1110 m d1 o Aqui nuc.) é o pu 

1111 dos mrlugies", 11f111110u o ang1olog1s1.1 
Silve1rn 

11 1 t rnb 111 ' u 1os dl pu1me1110 ohrt' cums 
obruta,., c.c1111 º" n1ctli1111s <ier.ddc• de. 1',11lun de 
Soro aha e Wnlclcm111 C'oelh,). <1 ~ 1 elllc 

J\s ui.11, tlc Cie1.1IJ0 de ('.ul u:t tê-rn 111r.tfdo te 
k., 1 fle" rio mundo todo znr-German) 
leluv1smn, 1 f \ \ 1ítdnd e o 1 V Vl"ron1lrn , dn 
llCll rnd 1. Jd prn<l11111a111 especuus, ~ nquunto a 
rll K , <lo l1pao, 1ni.U1l<.1u um1 \Cfdítde1ro 

pllrnlcrn ili 1 ckt10n1 u 11u lt>mphi de Snro .1b.1 
p.m1 condu1r ()seu ,\ e 1rlrun 1 \ , <le 1 on
<lrcs, d 'e ler le' ndo 110 ar, no mê' p.1-; udo. um 
c·~pcc wl , ,1h1l" tem 111t"r111s esp11 1tun1!-. C"l11 toJD o 
mund•l,lendo in1. l11tdl> 111 111'\I\ e a-s curas esp1 
r11unis dl: S11ro 1hu. 

érg1P l c..>lrpl.' dl• Ulnc11a, du Ciru1>0 de Pec;
qu1 ,, I' 1coh1ol 1"1cn du Unl\<:'rsrdude de 
S i'u11l11 (llsP) e scc!l"ll.lnn d 1 \ \lh .SP e \lnr 
lcn\' Nobre 1.unh Ili lurum entre\ 1stu lo 

adíl <.111110 . 1 rcpónet do lst•> l • foi muito 
cq111lahrnJu nnc;; 1:u.1~ oll• .11,õ " • pn•'- urn11do 
cs1,1bele1.:c1 1.:onccrh' orn·tos, 10 e ntr rio d 
outro que l: rclc1'-'m, por exemple•, o \ 1n· 
•'s cspu 111 11h1s, d o,;l111hc cndo 101ul111 rtlC' que 
~6 e '"'e umu cluutnnu co lif1 ud1 pl1r llan 
Knnll·~ 
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